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SENHORES ACIONISTAS, 
 
A administração da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica – ELETROBRAS - 
CGTEE, em conformidade com as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação dos 
Senhores Acionistas as Demonstrações Contábeis relativas a 31 de dezembro de 2009, 
acompanhadas dos pareceres dos Auditores Independentes, Conselho Fiscal e Conselho de 
Administração, com relatos das ações empreendidas no exercício. 
 
1. IDENTIFICAÇÃO 
Nome completo da unidade e sigla Companhia de Geração Térmica de Energia 

Elétrica – Eletrobras - CGTEE 
Natureza jurídica Sociedade de Economia Mista 
Vinculação ministerial Ministério de Minas e Energia 
Normativos de criação, definição de 
competências e estrutura organizacional e 
respectiva data de publicação no Diário 
Oficial da União 

Lei Estadual nº 10.900 de 26 de dezembro de 
1997. Compete à Companhia a geração térmica 
de energia elétrica. Manual de organização 
aprovado pela Resolução nº RES-192/04. 
Publicação no Diário Oficial em 27/08/1997 

CNPJ 02.016.507/0001-69 
Código da Unidade Gestora 919820 
Endereço completo da sede Rua Sete de setembro, 539, Centro, CEP 90010-

190, Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Telefones: 
(51) 32871500 – PABX; (51) 32871645 (fax) 

Endereço da página institucional na 
internet 

www.CGTEE.gov.br 

Situação da unidade quanto ao 
funcionamento 

Em funcionamento 

Função de governo predominante Energia 
Tipo de atividade Geração de energia 

Código SIORG 95519 

Código na LOA Não se aplica 

Código CNAE – Energia Elétrica de origem 
Térmica 

3511-5/00 

 
 
2. OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS 
 
2.1 RESPONSABILIDADES INSTITUCIONAIS - PAPEL DA UNIDADE NA EXECUÇÃO 

DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 
 
A Região Sul caracteriza-se como uma área de elevada capacidade instalada de geração, 
transmissão e distribuição de energia, além de desempenhar um papel de exportadora para as 
demais regiões integrantes do sistema interligado. A região caracteriza-se, também, como pólo 
de desenvolvimento industrial com elevado potencial de consumo. O Sistema Elétrico Sul 
convive com pontos de “estrangulamentos” nos principais sistemas de transmissão, os quais 
necessitam de melhorias e expansão para o intercâmbio de grandes blocos de energia. A 
expansão da geração contempla a utilização de geração térmica, contribuindo para a 
diversificação na matriz energética, em virtude das elevadas reservas carboníferas existentes. 



  

As obras de expansão, além de atenderem às necessidades energéticas da região e sistemas 
interconectados, representam também significativo potencial para o desenvolvimento regional 
sustentável, melhorando a qualidade de vida da população. O objetivo principal é atender às 
necessidades de energia elétrica da Região Sul e exportar os excedentes para as demais 
regiões do sistema interligado nacional. 

Esse quadro de crescente expansão da geração, acompanhada de uma matriz energética 
favorável, abre espaços para a elevação da capacidade instalada e a inserção de novas fontes 
de energia alinhadas às características regionais do parque elétrico. 

No caso das fontes térmicas, o carvão é, e continuará sendo por muito tempo, o combustível 
mais consumido no mundo, sendo que no Rio Grande do Sul existe a maior reserva do Brasil. 
Há cerca de quatro vezes mais reservas de carvão do que de petróleo e gás, e o seu preço é 
uma espécie de referência para o mercado.  

A Eletrobras - CGTEE está vinculada a dois programas governamentais: Energia na Região Sul  
e Infra-Estrutura com as seguintes denominações: 

 
0295 - Energia na Região Sul 
 

· Implantação de uma usina termelétrica a carvão mineral nacional, com potência 
instalada de 350 MW, visando ampliar a capacidade instalada da empresa; 

· Manutenção do Sistema de Geração de Energia, com o objetivo de realizar 
manutenções a fim de conferir eficiência e confiabilidade ao sistema de geração; 

· Revitalização da Usina Presidente Médici, com o objetivo de estender a vida útil do 
sistema de geração; 

· Adequação Ambiental, visando adequar as plantas de geração aos padrões de 
emissões determinados pelo IBAMA; 

 

0807 - Infra Estrutura 
 

· Manutenção e adequação de bens imóveis; 
· Manutenção e adequação de bens móveis, veículos e máquinas; 
· Manutenção e adequação dos ativos de informática; 
 

2.2 ESTRATÉGIA DE ATUAÇÃO 
 
O desenvolvimento econômico da empresa depende da sua capacidade de realizar seus 
investimentos programados, da sua visão estratégica e do planejamento de suas ações. As 
rápidas mudanças no cenário nacional e internacional vêm exigindo das organizações uma 
postura proativa, sistêmica e inovativa, não só para agregar valor econômico, mas também 
visando a incorporação de práticas sociais combinadas com a preservação e qualidade do 
ecossistema. Dentro desse enfoque a Eletrobras - CGTEE vem desenvolvendo modelo de 
gestão voltado para a construção de um futuro sustentável, baseado na busca de uma 
performance de qualidade, tanto no aprofundamento das relações com seus stakeholders, 
como melhorias e inovações em seus sistemas, processos, competências e produto. 

Nessa perspectiva, a Companhia tem adotado um conjunto de medidas para garantir sua 
sustentabilidade e cumprir seus objetivos estratégicos e obrigações com a sociedade. Tais 
ações vão desde a realização de investimentos economicamente viáveis e que possam garantir 
a expansão da empresa com responsabilidade sócioambiental, até as ações que visem à 
redução dos valores do seu custeio e a economicidade.  



  

Em relação ao exercício de 2009, destacamos a seguir os seguintes objetivos estratégicos que 
foram almejados. 
 

2.2.1 ALINHAMENTO DAS AÇÕES DE GESTÃO AO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA 
EMPRESA 

 
O Planejamento Estratégico é entendido como um processo contínuo de aprendizagem e 
transformação organizacional. Em função disso, deve ser permanentemente acompanhado, 
avaliado e revisado para fazer frente às constantes variações do ambiente. Nessa perspectiva, 
atualizamos nossa missão, visão, valores, macro orientações e diretrizes estratégicas. 

A alta gestão da empresa resolveu ampliar o horizonte temporal de 2007 para 2015, visando a 
melhor consecução de suas prioridades estratégicas, definidas nas seguintes diretrizes 
estratégicas: 

- Viabilidade econômica com sustentabilidade socioambiental, agregando valor econômico, 
social e ambiental na cadeia produtiva, e, por conseqüência, gerando lucratividade, inserção e 
preservação do meio ambiente; 

- Crescimento, expansão, diversificação, expandindo a atuação da empresa no segmento 
termoelétrico a carvão, fontes alternativas e renováveis realizando parcerias em novos 
investimentos; 

- Referência térmica através da otimização as plantas atuais, com vistas ao aumento da 
confiabilidade e da eficiência energética, adotando tecnologias que permitam inovações no 
desenvolvimento de insumos, processos e produtos; 

- Gestão estratégica compartilhada, implementando um processo de gestão flexível, proativo, 
participativo, sistêmico e inovativo, articulado com as dimensões socioambiental, econômica, 
tecnológica e humana; 

- Desenvolvimento de capacidades essenciais, com formação e competências avançadas e 
multidisciplinares nas áreas de P&D+I, produção, gestão de pessoas, análise e prospecção de 
negócios, capacitação em tecnologias limpas para termelétricas a carvão e fontes alternativas. 
 
2.2.2 UGP - A Nova Unidade Geradora 
 
A USINA DE CANDIOTA III (FASE C), nova unidade geradora a carvão mineral com potência 
de 350 MW, está sendo instalada em área contígua à Usina Termelétrica Presidente Médici – 
Candiota II, no município de Candiota/RS, com investimento total estimado em mais de R$ 1,3 
bilhão. 

O empreendimento está incluído no Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, do 
Governo Federal, cuja energia foi integralmente comercializada no 1º leilão de energia 
proveniente de novos empreendimentos, realizado em 16 de dezembro de 2005, segundo as 
regras do Novo Modelo Institucional do Setor Elétrico Brasileiro. A comercialização ocorreu pelo 
prazo de 15 anos, a contar de 01/01/2010. 

Em 15 de dezembro de 2005, a Eletrobras - CGTEE firmou o Contrato de EPC com a CITIC 
International Contracting Co. Ltd., sediada na República Popular da China, tendo por objeto a 
construção da USINA DE CANDIOTA III (FASE C), em regime "turn key", cujo valor atualizado é 
da ordem de  US$ 508 milhões(base nov/2005), com prazo de conclusão da usina previsto para 
10 de junho de 2010. A Companhia terá outros investimentos com o Projeto, tais como: 
Fiscalização, Infra-estrutura, Compensação Ambiental, Pessoal Próprio, Seguros, entre outras, 
avaliadas em cerca de US$ 100 milhões (base nov/2005). 



  

Para realizar o gerenciamento da obra, foi implantada pela Eletrobras - CGTEE uma Unidade 
de Gerenciamento do Projeto - UGP, que trabalha apoiada pela estrutura organizacional da 
Companhia e em prestadores de serviços especializados. 

Em 20 de abril de 2007 ocorreu à assinatura dos contratos de crédito no montante total de US$ 
430 milhões celebrados entre a Eletrobras e o China Development Bank – CDB, ao abrigo do 
acordo firmado entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da República 
Popular da China sobre o fortalecimento da cooperação na área de implementação de infra-
estrutura de construção, e respectivo contrato de repasse para Eletrobras - CGTEE. Os 
contratos entraram em eficácia em maio de 2008, devido a modificações solicitadas pelas 
autoridades chinesas, com os recursos sendo disponibilizados em julho de 2008. 

Atrasos na emissão da Licença Ambiental de Instalação - LI, pelo IBAMA, na emissão do Ato 
Autorizativo do Empreendimento, pelo Poder Concedente, e na assinatura dos Contratos de 
Comercialização de Energia – CCEARs, pela CCEE, retardaram o inicio efetivo do processo 
construtivo, ocasionando atraso irrecuperável ao Cronograma Original da Obra, que previa a 
entrada em operação comercial até 31/12/2009. Todos fatores externos, fora do controle da 
Eletrobras - CGTEE, razão pela qual a Companhia encaminhou pleito à ANEEL, de prorrogação 
do prazo para conclusão da usina, que ainda está em análise naquela Agência. 

Além de outras iniciativas tomadas pela Eletrobras - CGTEE visando mitigar o atraso na 
construção da UTE Candiota III, a Eletrobras - CGTEE pactuou com a Contratada para o EPC 
da usina a adoção de extensão da jornada diária, trabalhos em fins de semana e feriados, e 
implantação do turno noturno a partir de 12 de agosto de 2009. Tal iniciativa é denominada 
Programa de Recuperação Parcial do Atraso da Obra, que contempla além da prática de um 
regime especial de trabalho, o acréscimo equipamentos, medidas alternativas na construção 
civil, etc, a um custo adicional da ordem de R$88 milhões de reais, boa parte destes com 
pagamento condicionado à conclusão da usina no segundo semestre de 2010.  

Porém, posteriormente à implantação do Programa de Recuperação Parcial do Atraso da Obra, 
dois novos eventos de força maior impactaram o novo cronograma da obra, a saber: (i) 
movimento grevista deflagrado em 18 de agosto que somente se resolveu com a mediação do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região, com o retorno aos trabalhos no canteiro apenas 
em 09 de setembro de 2009, totalizando 22 dias de greve; (ii) ocorrência de chuvas em volume 
e freqüência muito acima da normalidade principalmente no mês de novembro de 2009, no qual 
10 dias foram severamente prejudicados e outros 13 dias foram parcialmente prejudicados quer 
pela precipitação pluviométrica, quer pela necessidade de drenar os locais de obra. Essas 
questões também foram formalizadas à ANEEL. Decorrente desses novos eventos de força 
maior, a situação de hoje aponta para a conclusão das obras no segundo semestre de 2010. 

O exercício 2009 caracterizou-se pela seqüência das obras civis, pela continuidade e conclusão 
da entrega dos principais equipamentos e componentes que compõe a usina, e pelo efetivo 
início e desenvolvimento da montagem eletromecânica. 

As obras civis atingiram uma realização acumulada de 70%, em 31.12.2009, com andamento 
em, praticamente, todas as frentes de serviço. 

A entrega na obra dos principais equipamentos foi completada no exercício 2009, restando 
apenas serem entregues alguns pequenos componentes, o que deverá acontecer nos primeiros 
meses de 2010. 

A montagem da caldeira e do sistema de tratamento de gases está bastante avançada, assim 
como a de outros sistemas da usina, tais como a tubulação de água de refrigeração, sistema de 
desmineralização da água da caldeira, tratamento de água, transportadores de carvão, sistema 



  

de controle, etc. Em 31/12/2009 o índice acumulado de realização física da montagem atingiu 
30,5%. 

A realização física acumulada do empreendimento, em 31/12/2009, atingiu 77,8%, contra um 
previsto de 86,9%. No mês de novembro de 2009 foi atingido o número máximo de operários 
previsto para a obra, de cerca de 3.700 colaboradores diretos. 

O recrutamento via concurso publico atingiu o número de 35 novos empregados em 2009, os 
quais já estão em processo de treinamento para integrar a equipe de operação/manutenção da 
usina. Outros 35 colaboradores estão previstos de ingressar em janeiro de 2010, e os demais 
106 empregados em dois grupos, sendo o primeiro com 30 integrantes em março e o segundo 
com 76 em maio de 2010. 

Os licenciamentos e atos autorizativos do empreendimento foram mantidos vigentes durante o 
exercício 2009, sem qualquer anormalidade. 
 
2.2.3 Produção de Energia Elétrica  
 
O Parque Gerador da Companhia de Geração Térmica de Energia Elétrica - Eletrobras - 
CGTEE é composto pela Usina Termelétrica Presidente Médici (Candiota II), Usina Termelétrica 
de São Jerônimo e Nova Usina Termelétrica de Porto Alegre - NUTEPA, totalizando 490 MW de 
potência instalada, de acordo com a Tabela 1. A fonte de combustível predominante é o carvão 
mineral. 
 

USINA Nº DE UNIDADES POTÊNCIA INSTALADA (MW) 

PRESIDENTE MÉDICI 04 446 

SÃO JERÔNIMO 03 20 

NUTEPA 03 24 

TOTAL 10 490 

 

Tabela 1: Potência instalada nas usinas da Eletrobras - CGTEE 

A geração total de energia elétrica em 2009 foi de 945,11 GWh, sendo 900,41 GWh 
correspondentes à Usina Termelétrica Presidente Médici, 44,70 GWh correspondentes à Usina 
Termelétrica de São Jerônimo. A UTE Nutepa não foi despachada em 2009. 

A relação do consumo de energia dos sistemas auxiliares das usinas (bombas, moinhos, 
ventiladores, iluminação e outros periféricos), comparadas à produção total de energia, foi de 
19,14% na Usina Termelétrica Presidente Médici e de 9,57% na Usina Termelétrica de São 
Jerônimo, mantendo-se dentro de padrões de consumo, considerando-se o nível de geração 
realizado no exercício. 
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Gráfico 1 – Evolução da Energia Elétrica Gerada na Eletrobras - CGTEE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 2 – Evolução da Energia Gerada na Eletrobras - CGTEE 
 
A geração foi otimizada em função do preço da energia do subsistema sul (definido 
semanalmente pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica - CCEE) e das tendências 
do mercado de energia. A Eletrobras - CGTEE também compatibilizou a energia contratada 
com o despacho das suas unidades geradoras, considerando a sazonalização dos montantes 
contratados, visando a diminuição do impacto financeiro causado pela exposição da Eletrobras - 
CGTEE ao mercado de energia. Porém, devido aos índices de disponibilidade apresentados no 
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ano de 2009, as estratégias foram prejudicadas, causando uma exposição maior do que a 
programada inicialmente. 
O Programa de Geração de Intercâmbio – PGI foi realizado de acordo com as inflexibilidades e 
disponibilidades das usinas, resultando num atendimento de 87,44% da geração programada. 

A Disponibilidade Geral atingiu o índice de 26,51% na UPME, 57,26% na DTPJ. A NUTEPA, por 
solicitação do ONS, permaneceu na reserva fria durante o ano de 2009. Na Eletrobras - 
CGTEE, o Índice de Disponibilidade Geral foi de 31,36%. 

O Gráfico nº 3 apresenta as médias de disponibilidades nos últimos cinco anos, detalhando o 
ano de 2009. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 3 – Disponibilidade Geral da Eletrobras - CGTEE – Período 2005 a 2009. 
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Gráfico 4 – Consumo de carvão na Eletrobras - CGTEE no período de 2001 a 2009. 

A Eletrobras - CGTEE, ao longo do ano de 2009, exportou energia para o Uruguai através da 
Usina Presidente Médici. A geração líquida destinada a exportação foi de 12.068,097 MWh, 
representando uma receita de R$ 2.098.039,19 (dois milhões, noventa e oito mil, trinta e nove 
reais e dezenove centavos). 
 
2.2.4 Usina Termelétrica de São Jerônimo – USJE 
 
No ano de 2009, a Usina de São Jerônimo apresentou uma disponibilidade de 57,26%, sendo a 
máquina 2 a unidade que apresentou o melhor índice: 86,39%. Os índices de disponibilidade 
das unidades 1 e 3 foram, respectivamente, 0,00% e 71,33%. 

A unidade 1 ficou indisponível por todo o ano devido ao processo de recuperação do rotor do 
alternador, com substituição das capas de contenção das bobinas deste equipamento. 

O consumo específico de carvão na Usina de São Jerônimo no ano de 2009 caiu, de uma 
média histórica de 1,90 t/MWh, para 1,72 t/MWh devido à reforma do britador de carvão. 
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Gráfico 5 – Consumo de carvão na USJE. 

Gráfico 5 – Consumo de carvão na USJE no período de 2001 a 2009. 
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Gráfico 6 – Consumo específico de carvão na USJE. 

A Geração Total da Usina no ano de 2009 foi de 44,70 GWh, correspondendo a uma geração 
de 5,10 MW médios. O consumo interno da Usina foi de 9,57% da totalidade da geração. 
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Gráfico 7 – Evolução da Energia Elétrica Gerada na USJE. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            
 
 
 
 

Gráfico 8 – Evolução da Energia Elétrica gerada na USJE. 
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Gráfico 9 – Consumo Interno na USJE. 
 

2.2.5 Nova Usina Termelétrica de Porto Alegre – NUT EPA (DTPP) 
 
A DTPP permaneceu em reserva fria do Sistema Interligado Nacional durante todo o ano de 
2009, sendo realizadas neste período somente atividades de conservação e manutenção nos 
equipamentos eletromecânicos das Unidades. 
 
2.2.6 Oficina de São Leopoldo – DTML 
 
A Oficina de São Leopoldo vem trabalhando dentro de seu potencial, atendendo às demandas 
das várias unidades da Empresa, com foco principal nos serviços solicitados pela Usina 
Presidente Médici e da Nutepa. 

Durante o ano de 2009 foi realizada uma série de serviços que são imprescindíveis para a 
Empresa e encontram poucos fornecedores no Estado e, portanto, são de difícil contratação em 
virtude da complexidade técnica. 

No decorrer do ano de 2009 foram executados serviços complexos que há vários anos não se 
realizavam na Oficina, tais como fundição de mancais das turbinas da Fase A, empalhetamento 
e retirada de palhetas das várias unidades da UPME, etc. 
 
2.2.7 Usina Termelétrica Presidente Médici  
 
2.2.7.1 Síntese de produção de 2009 
 
Durante o ano de 2009, a geração média da Usina Presidente Médici foi de 102,79 MW médios. 
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A maior geração mensal ocorreu em abril, na ordem de 178,37 MW médios, sendo que a menor 
geração ocorreu em novembro, na ordem de 36,16 MW médios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 10 - Evolução da Energia Elétrica Gerada na UPME últimos oito anos. 

 

 

 

 

 

Gráfico 10 – Energia Gerada na UPME no período de 2001 a 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11 -  consumo de carvão dos últimos oito anos. 
 

Gráfico 11 – Consumo de carvão na Eletrobras - CGTEE no período de 2001 a 2009. 
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Gráfico 12 - Consumo específico de Carvão 2001-2008 na UPME. 

 

           

 

 

Gráfico 12 – Consumo Específico de carvão na UPME no período de 2001 a 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 13 - Consumo Interno da UPME. 
 

Departamento de Programação da Produção e Comercial ização de 
Energia - DTP

CONSUMO ESPECÍFICO DE CARVÃO NA UPME (2001 - 2009)-  T / MWh

1,22
1,25

1,19

1,24

1,44

1,26
1,24

1,28

1,21

1,00

1,05

1,10

1,15

1,20

1,25

1,30

1,35

1,40

1,45

1,50

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Ano

T

Departamento de Programação da Produção e Comercial ização de 
Energia - DTP

CONSUMO INTERNO - UPME (2001 - 2009) - %

15,1915,12
16,74

15,65

17,84
19,1419,10

16,66
15,34

1,50
3,50
5,50
7,50
9,50

11,50
13,50
15,50
17,50
19,50
21,50

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Ano

%



  

2.2.7.2 Relação dos principais serviços executados na UPME 
 
Em meados de 2007 foi efetuada a revisão anual da Unidade IV e, ao final deste ano, a decisão 
de gestão foi no sentido de retomar o programa de revisões anuais já a partir de 2008. 
Iniciamos pela Fase A e, posteriormente, as Unidades IV e III, contemplando principalmente as 
intervenções corretivas em equipamentos e inspeções nas caldeiras e partes sob pressão, 
tendo como objetivos principais à integridade e disponibilidade. Com relação à disponibilidade, 
estas atividades constataram sérios problemas de corrosão interna nos tubos da parede espiral 
das caldeiras da Fase B, sendo mais crítico na Unidade IV, o que nos últimos dois anos tem se 
evidenciado pela ocorrência de furos, implicando em freqüentes paradas intempestivas das 
unidades, acarretando longos períodos com as unidades fora de operação. Este foi o principal 
fator da baixa geração da usina. Ressalta-se que para a retomada a patamares compatíveis de 
disponibilidade e confiabilidade das Unidades III e IV, será necessária a substituição das áreas 
comprometidas e a implantação de melhorias em diversos sistemas, indicando a demanda de 
investimentos de porte.  

Diversos projetos estão em andamento, sendo que alguns já foram concluídos no sentido de 
melhorar o desempenho das Unidades ao longo do ano de 2009, assim como aprimorar as 
atividades de manutenção. 
 
2.2.7.2.1 Projeto de Recirculação de Efluentes Líquidos 
 
Com o objetivo de reduzir a vazão de lançamento de efluentes líquidos e, por conseqüência, a 
captação de água bruta do Arroio Candiota, foi desenvolvido o Projeto de Recirculação de 
Efluentes Líquidos, com as instalações concluídas e em fase de testes operacionais. Além do 
benefício direto através do retorno do efluente líquido das bacias, tornando o empreendimento 
ambientalmente mais sustentável, agregou-se como benefício econômico indireto a redução no 
consumo de energia decorrente da otimização da operação de bombeamento na planta 
industrial. O custo do projeto foi de aproximadamente R$ 5.400.000,00 (cinco milhões e 
quatrocentos mil reais). 
Concluído.  
 
2.2.7.2.2 Conclusão da Cobertura do Pátio de armazenagem de carvão 
 
Com uma área coberta de 10.400,00 m², além daquela relativa à drenagem e 
impermeabilização, que totaliza aproximadamente 20.250,00 m², no Departamento de Produção 
de Candiota – DTC, a construção da cobertura sobre o pátio de estocagem de carvão, bem 
como a execução de um sistema de drenagem eficiente, objetivou fornecer ao DTC as 
condições necessárias para operação adequada desta área. 

Os benefícios ambientais advindos deste projeto têm como principais reflexos a redução na 
concentração de material particulado em suspensão no ambiente, melhora na qualidade do 
efluente líquido e a eliminação dos riscos relacionados à contaminação do solo, obtidos pela 
impermeabilização. Além destes, a cobertura atenua os efeitos extremamente danosos à 
operação do sistema de carvão, consequência da elevada umidade retida, em função da 
exposição do material estocado, quando esta área era descoberta. O custo do projeto foi de 
aproximadamente R$ 5.860.000,00 (cinco milhões oitocentos e sessenta mil reais). 
Concluído.  
 
 
 
 



  

2.2.7.2.3 Construção do Prédio para a Lubrificação 
 
A construção desta edificação se justificou pelo fato de que, até então, o Setor de Lubrificação 
não possuía uma área construída em conformidade legal às atividades de estocagem e 
manuseio destes produtos e suas embalagens, o que representava elevados riscos de acidente 
ambiental, tendo em vista que não havia a correta destinação dos óleos caso ocorresse algum 
vazamento durante a operação e manuseio. O projeto visou disponibilizar uma área física 
destinada à coordenação do setor de lubrificação, local para estocagem e para operação de 
manuseio, sistema para condução de todos os efluentes para uma caixa separadora de óleo, 
incluído também no escopo a impermeabilização e drenagem do terreno compatível com um 
alto nível de segurança exigido. O custo do projeto foi de aproximadamente R$ 229.000,00 
(duzentos e vinte e nove mil reais). 
Concluído.  
 
2.2.7.2.4 Instalação do Sistema de Despoeiramento da Torre de Manuseio de Carvão 
 
O despoeiramento tem por finalidade a captação de material particulado proveniente da 
emissão fugitiva decorrente do manuseio de. Esta iniciativa objetiva agregar ganhos 
significativos à condição de saúde ocupacional, bem como redução do desgaste de 
equipamentos, adequando-se às exigências do IBAMA. Trata-se de um projeto piloto, visto que 
as características do material a ser capturado são diferenciadas, servindo os resultados como 
base para projetos futuros. O custo do projeto foi de aproximadamente R$ 635.000,00 
(seiscentos e trinta e cinco mil reais). 
Concluído. Há a necessidade de adequações a instalação elétrica, a Eletrobras - CGTEE está 
contratando um laudo para avaliar se a atmosfera é explosiva ou não. 
 
2.2.7.2.5 Recomposição dos Pré-Aquecedores da Fase A 
 
Foi contratada a recuperação, com fornecimento de material, do conjunto de Pré-Aquecedores 
de Alta Pressão (PAAP n° 4 e n° 5) das Unidades I e  II da Fase A do DTC. Esta contratação 
visou restabelecer o projeto original, possibilitando o retorno à operação dos dois pré-
aquecedores de alta pressão em cada unidade, recuperando a capacidade de geração e 
adequando os parâmetros operacionais, melhorando o desempenho geral das unidades da 
Fase A. Os equipamentos já foram entregues e estamos na etapa de programação e instalação 
dos mesmos. O custo do projeto foi de aproximadamente R$ 3.000.000,00 (três milhões de 
reais). 
Concluído.  
 
2.2.7.2.6 Avaliação de integridade das Unidades da Usina termelétrica Presidente Médici 
 
Conjunto de ações com vistas a garantir a segurança pessoal e patrimonial, assim como se 
adequar às normas e legislação vigentes, a partir da inspeção das regiões mais críticas das 
caldeiras e principais tubulações. O plano de avaliação de integridade também permite 
visualizar o panorama atual dos equipamentos. Também possibilita acompanhar a evolução das 
condições das caldeiras, através de inspeções periódicas, identificando a necessidade de 
reparos programados ou imediatos aos danos encontrados ou a coexistência dos mesmos, 
gerando um banco de dados capaz de planejar as futuras ações e avaliações, bem como um 
planejamento destinado ao desenvolvimento de um plano de extensão de vida residual. 
Executada na Unidade IV. 
 



  

2.2.7.2.7 Substituição das tubulações do Economizador das Caldeiras 
 
Em 2007 foram substituídos todos os tubos do Economizador da caldeira da Unidade IV e 
parcialmente os da caldeira da Unidade III. Esta atividade foi concluída na revisão de 2008 na 
Unidade III. 
Foram substituídas nas Unidades III e IV. 
 
2.2.8 Informações Financeiras 
 
2.2.8.1 Valor Adicionado 
 
As informações relativas ao valor adicionado da Companhia são integrantes das 
Demonstrações Contábeis, através da “Demonstração do Valor Adicionado”, conforme 
estabelecido na NBC T 15 do Conselho Federal de Contabilidade – CFC, aprovada pela 
resolução CFC nº. 1.003/2004. A tabela a seguir apresenta os coeficientes de distribuição do 
valor adicionado em 2009 em relação ao ano de 2008. 

Colaboradores 80.475 Colaboradores 63.367
Governo 15.074 Governo 32.153
Agentes Financeiros 5.047 Agentes Financeiros 5.037
Acionistas (20.919) Acionistas (292.202)

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

2009 2008

 
Tabela 2 – Valor Adicionado 

 
2.2.8.2 Gestão Orçamentária 
 
Os orçamentos de custeio e de investimento para o ano de 2009 foram aprovados, 
respectivamente, pelo Decreto nº 6.647, de 18 de novembro de 2008, e pela Lei nº 11.897, de 
30 de dezembro de 2008, sendo o custeio revisado pelo Decreto nº 6.914, de 27 de julho de 
2009 e Decreto nº 7.035, de 16 de dezembro de 2009. Os desembolsos da Eletrobras - CGTEE 
ficaram dentro dos tetos orçamentários aprovados. 
 
2.2.8.3 Gestão Financeira 
 
O Patrimônio Líquido da Eletrobras - CGTEE, ao final do exercício de 2009, atingiu o montante 
de R$ 367,9 milhões, enquanto que em 2008 havia sido apurado um valor de R$ 350,0 milhões, 
conforme ilustra o gráfico a seguir. 
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Gráfico 14 - Evolução do Patrimônio Líquido – Período 1998 – 2009 
 

A Companhia, no Exercício de 2009, registrou um prejuízo na ordem de R$ 20,9 milhões. O 
gráfico a seguir apresenta os resultados obtidos pela Eletrobras - CGTEE nos últimos 
exercícios. 

 
 
 
 
 
 
 



  

Gráfico 15 - Evolução do resultado – Período 1998 – 2009 
 

Diante desta situação, a Companhia necessita de recursos financeiros para a manutenção das 
atividades operacionais e de seus investimentos, que até o momento estão tendo suporte pela 
controladora Eletrobras através da assunção de empréstimos pela Companhia, conforme os 
contratos de empréstimos ECF 2735/2009 e 2753/2009.  

Conforme determinado pelo Conselho de Administração da Eletrobras, no âmbito do seu plano 
de transformação, foi contratada uma consultoria especializada para auxiliar na definição de 
uma estrutura ótima de capital para as empresas do Sistema Eletrobras, que será um 
instrumento importante para o seu saneamento econômico-financeiro, e por consequência o 
saneamento da própria Companhia. 

Em linha com o trabalho desenvolvido pela consultoria contratada, o Conselho de 
Administração da Eletrobras, em 03 de novembro de 2009, anunciou a aprovação da 
capitalização das empresas controladas pela holding, que deverão seguir novas regras de 
governança corporativa. De acordo com comunicado enviado ao mercado, a Companhia 
receberá um aumento de capital de R$ 38.850.000,00, que está condicionado ao parecer 
favorável do Departamento de Coordenação e Governança das Empresas Estatais - DEST, da 
Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e da Procuradoria Geral da Fazenda Nacional - 
PGFN, assim como à celebração do Contrato de Metas de Desempenho Empresarial - CMDE e 
à alteração dos estatutos sociais das empresas controladas e da Eletrobras. 

Os contratos de suprimento firmados pela Eletrobras - CGTEE com a AES–Sul e com a RGE 
tiveram as tarifas de energia e demanda reajustadas pela Resolução nº 631 da ANEEL, de 
15/04/2008, com vigência de 19/04/2008 até 18/04/2009, e, a partir desta data, a Resolução nº 
808 da ANEEL, de 14/04/2009, homologou as tarifas com vigência prevista até 18/04/2010. Da 
mesma forma, o contrato mantido com a CEEE foi reajustado pela Resolução nº 714 da 
ANEEL, de 14/10/2008, com vigência de 25/10/2008 até 24/10/2009, e, a partir desta data, a 
Resolução nº 892 da ANEEL, de 13/10/2009, homologou as tarifas deste contrato, com vigência 
prevista até 24/10/2010. Estes contratos estabelecem a descontratação em percentual de 10% 
ao ano, desde 2003. 

Os ativos financeiros de curto prazo, no final de 2009, equivaliam a 0,89 vezes os 
compromissos de mesma natureza, o que demonstra a liquidez financeira da Companhia. 
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Gráfico 16 - Evolução do Índice de Liquidez Corrente – Período 2000 - 2009 

 
A capacidade de geração interna de recursos decorrente das atividades operacionais da 
Companhia, que é exclusivamente a produção de energia elétrica a partir da termeletricidade, 
medida através do EBITDA (Earning Before Imcome Tax, Depreciation and Amortization), 
atingiu R$ 50,41 milhões no exercício de 2009. 
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Gráfico 17 - Evolução do EBITDA – Período 2000 – 2009 

 

2.2.8.4 Gestão de Suprimentos de Bens e Serviços 
 
A Eletrobras - CGTEE, através do Departamento de Suprimentos e da Divisão de Licitação e 
Contratos, encarregada de elaborar os editais e as minutas de contratos visando a contratação 
de serviços e aquisição de materiais, consolidou o Pregão Presencial e o Eletrônico, implantado 
através do Decreto nº 5.450/05. 
 
Pregões Eletrônicos concluídos durante o ano de 2009: O total do orçamento estimado foi de 
R$17,79 milhões e o valor final das contratações foram de R$ 14,28 milhões. O que 
corresponde ao deságio de R$ 3.5 milhões, correspondente a 19,68% de economia. 
 



  

Pregões Eletrônicos

Orçamento Estimado
R$ 17.790.411,09

Valor Contratado
R$ 14.289.884,48

Deságio
R$ 3.500.526,61

19,68%

 
Gráfico 18 – Pregões Eletrônicos no período de 2001 a 2009. 

 
Os orçamentos estimados de custos para contratações de Pregões Presenciais foram de R$ 
37,21 milhões e o valor contratado foi de foi de R$ 36,45 milhões, deságio de 2,05%. 
Foram realizados 07 (sete) Pregões Presenciais.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 19 – Pregões Presenciais no período de 2001 a 2009. 
 

Pregões Presenciais

Orçamentos 
Estimados
     R$ 
37.214.513,28

Valor Contratado 
 R$ 
36.451.720,00

    Deságio
R$ 762.793,28
     2,05%



  

Os orçamentos estimados de custos para contratações de Concorrências foram de R$ 19,98 
milhões e o valor contratado foi de foi de R$ 18,86 milhões, deságio de 5,62%. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 20 – Concorrências realizadas no período de 2001 a 2009. 
 
Os orçamentos estimados de custos para contratações por Registro de Preços foram de 
R$ 5,47 milhões e o valor contratado foi de R$ 4,7 milhões, deságio de 13,27%. 
 

Registros de Preços

Orçamentos Estimados

    R$ 5.470.612,76Valor Contratado
R$ 4.744.900,66

     Deságio
R$ 725.712,10
     13,27%

 
Gráfico 21 – Registros de Preços no período de 2001 a 2009. 

Concorrências

Orçamento Estimado 
   R$ 19.986.821,82

Valor Contratado 
R$ 18.863.380,00

         Deságio
R$ 1.123.441,82
         5,62%



  

 

Licitações Efetivamente Realizadas em 2009
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Gráfico 22 – Licitações efetivamente realizadas em 2009 

 
A Divisão de Orçamentos e Padronização de Materiais, ligada ao Departamento de 
Suprimentos, realiza sistematicamente pesquisas de preços no mercado do modo a instruir os 
processos com no mínimo três orçamentos visando à obtenção do Orçamento Estimado de 
Custos (referencial) que representa o valor máximo que a Eletrobras - CGTEE pagará pela 
futura contratação adotando os seguintes procedimentos: 
 
- Adoção de Procedimentos de determinação de Valores de Referência para Licitações 

(Orientações da Assessoria Jurídica da Eletrobras - CGTEE) 
- Acesso aos Bancos de Preços Públicos, bando de Preços (Eletrobras), SICRO (DNIT), 

SINAPI (CEF), Flanarin do DTE. 
- Criação do documento “Laudo Orçamentário” numerado para Arquivo e Consultas,  

padronização dos procedimentos de Orçamento de Projetos entre o DTE e DTCA (informal), 
 
- Adoção da Planilha MAPAS DE COMPRAS (Cálculo automático do Preço Médio e do CV – 

Montagem e cálculo automático de Lotes – Aplicativo Excel Avançado – VBA) 
- Análise e emissão de Certificados de Registro Cadastral, conforme Art. 34 da Lei Nº 

8.666/93. 
 
De 01 de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de 2009 foram emitidos 80 Certificados de Registro 
Cadastral -CRC's. Sendo 22 novos e 58 renovações de certificados.  
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 Gráfico 23 – Evolução do numero de emissões de Certificados de Registro Cadastral  
 
2.2.8.5 MODERNIZAÇÃO DA EMPRESA 
 
2.2.8.5.1 Governança Corporativa 
 
Visando propiciar condições para modernização da empresa com base na ética, transparência 
da informação, responsabilidade sócioambiental e valorização dos direitos humanos, a 
Eletrobras - CGTEE, alinhada às diretrizes do Sistema  Eletrobras, aperfeiçoou seus processos, 
cujas premissas são a transparência, prestação de contas (accountability), sustentabilidade, 
responsabilidade sócioambiental e eqüidade.  

Neste sentido, destacam-se a seguir as principais ações desenvolvidas. 
 
2.2.8.5.2 Gestão da Ética 
 
A Comissão de Ética tem como finalidade orientar e aconselhar sobre ética profissional os 
integrantes da Eletrobras - CGTEE, quanto ao tratamento com as pessoas e com o patrimônio 
público. Compete também à Comissão representar a Comissão de Ética Pública, 
supervisionando a observância da Alta Administração Federal, bem como promovendo a 
adoção de normas de conduta éticas específicas para os integrantes da Eletrobras - CGTEE. 

Submete-se ao Código de Ética, no que couber, todo aquele que, por força da lei, contrato ou 
qualquer ato jurídico, preste serviço de natureza permanente, temporária ou excepcional, ainda 
que sem retribuição financeira, desde que ligado direta ou indiretamente à Eletrobras - CGTEE. 

Destacamos as principais ações desenvolvidas em 2009: disponibilização do Código de Ética 
na página eletrônica da Empresa e na intranet, bem como link de acesso à Comissão de Ética, 
revisão do Manual de Procedimentos para a adequação aos compromissos de sustentabilidade 
sócioambiental, destinação de espaço físico às reuniões, audiências e guarda de documentos 
da Comissão de Ética. 
 
2.2.8.5.3 Ouvidoria Geral 
 
A Ouvidoria Geral tem a finalidade de estabelecer um canal permanente de comunicação rápido 
e eficiente entre a direção da empresa e o público interno e externo, colaborando para o 
alcance da eficiência na prestação dos serviços, da transparência, da ética no planejamento e 
na excelência da gestão administrativa. 

Nº de Certificados 
Emitidos 



  

Em 2009, com o objetivo de fortalecer esta unidade de Ouvidoria, várias medidas foram 
adotadas, campanhas preventivas aos assédios moral e sexual, desenvolvidas em conjunto  
com o Comitê de Gênero, adoção do Sistema Unificado de Ouvidorias do Sistema Eletrobras, 
atuação conjunta com a Comissão de Ética para consolidação do Sistema de Gestão da Ética, 
divulgação do funcionamento da Ouvidoria nos boletins informativos, manutenção das Urnas 
nas Unidades, medidas para aperfeiçoar o funcionamento da Ouvidoria em consonância com a 
política de sustentabilidade do Sistema, criação do Canal Verde destinado às manifestações 
sobre questões sócioambientais. 
 
2.2.8.5.4 Portal da Transparência 
 
Tem como objetivo disponibilizar informações no site da empresa sobre execução orçamentária 
e financeira, licitações, contratações, convênios, instrumentos congêneres, diárias e passagens. 
 
2.2.8.5.5 Comitê de Sustentabilidade 
 
A Eletrobras - CGTEE através do Comitê declara o seu compromisso com a Sustentabilidade 
contribuindo para uma sociedade baseada na justiça econômica e social, respeito ao meio 
ambiente e aos direitos humanos universais. A responsabilidade com o meio ambiente e a 
sociedade está expressa em nossa missão, visão e nos valores éticos que fundamentam todas 
as nossas atividades. 

Esse comprometimento vem sendo confirmado por meios de decisões como a adesão ao pacto 
global e a outros instrumentos que buscam o desenvolvimento sustentável e a promoção da 
cidadania. 
 
 
2.2.8.6 Gestão Patrimonial 
 
2.2.8.6.1 Regularização Fundiária 
 
A Comissão designada pela Diretoria Executiva em agosto de 2008, para a alienação dos 
imóveis residenciais localizados na Vila Operária em Candiota, realizou de janeiro a dezembro 
de 2009, a venda de trinta e quatro casas, totalizando R$ 1.3 milhões, e obteve aprovação para 
comercializar mais oitenta e oito moradias para interessados. 
 
2.2.8.6.2 Gestão de Pessoal 
 
Em 2009, ressaltamos a continuidade do trabalho realizado em conjunto com a Eletrobras 
devido ao processo de Transformação do Sistema, mais especificamente o trabalho de 
unificação das políticas e práticas de Recursos Humanos. 
Além deste importante trabalho, a Eletrobras - CGTEE deu continuidade a sua política de 
Gestão de Pessoal, dentre as quais destacamos: 
 
- Elaboração de Plano de Trabalho com o objetivo de recuperar até Junho de 2010, o saldo 

dos pagamentos indevidos identificados no trabalho de verificação das parametrizações da 
folha de pagamento realizado em 2008. O valor do saldo é de R$ 0,7 milhões. 

- A divulgação do resultado da Pesquisa Cultura e Clima Organizacional e a realização da 
segunda fase da mesma. 



  

- A elaboração de diversas Normas e revisão de algumas já existentes com destaque para o 
Código de Conduta, o Regime Disciplinar e algumas normas que regulamentaram Cláusulas 
do Acordo Coletivo de Trabalho 2209/2010. 

- No que tange a Formação e Qualificação Profissional, foram realizadas uma série de 
atividades de apoio às áreas da empresa, com ênfase na área de segurança e meio 
ambiente. 

 
Outra ação importante para a qualificação profissional foi o incentivo à graduação, que 
contemplou 35 (trinta e cinco) empregados.  

Cabe ressaltar que não há valores pendentes de ressarcimento no que se refere ao quantitativo 
de pessoal cedido. Além disso, a Eletrobras - CGTEE está em dia com o registro dos atos de 
admissão e desligamento, conforme o art. 8º da IN/TCU nº 44/2002. 
 
2.2.8.6.5 Certificação de Operadores de Usina 
 
O processo de Certificação de operadores em implantação nas Usinas Térmicas da Eletrobras - CGTEE 
irá certificar os operadores, após avaliação de conhecimentos técnicos e práticos de operação, exames 
médicos e psicosociais. 
 
2.2.8.6.6 Pesquisa e Desenvolvimento  
 
O Programa de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D ANEEL) da Eletrobras - CGTEE vem sendo 
realizado desde o ano de 2000 e a Tabela abaixo demonstra os valores aplicados pela 
Eletrobras - CGTEE em Pesquisa e Desenvolvimento, conforme Leis nº. 9.991 de 24/07/2000 e 
nº. 10.848 de 15/03/2004. 
 

CICLO P&D (R$) FNDCT* (R$) MME** (R$) 

2000/2001 706.000,00 685.821,36 - 
2001/2002 840.036,00 780.078,50 - 
2002/2003 795.446,00 728.929,21 - 
2003/2004 764.364,00 697.033,64 348.516,82 
2004/2005 889.224,00 888.229,27 444.114,64 
2005/2006 702.760,47 702.760,47 351.380,00 
2006/2007 624.789,00 624.789,00 312.394,50 
2007/2008 566.417,40 566.417,39 283.216,89 

2008 659.013,77 548.121,77 274.060,88 
2009 1.019.244,72 766.126,21 383.063,08 

 
* Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Ministério de Ciência e Tecnologia) 
** Empresa de Pesquisas Energéticas (Ministério de Minas e Energia) 

 
A partir do ano de 2009 a ANEEL modificou o programa de P&D e os valores à serem 
investidos deixam de obedecer o período de ciclos e passam a serem anuais. 
Durante o ano de 2009 além dos repasses realizados junto ao FNDCT e a EPE a Eletrobras - 
CGTEE encaminhou junto a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) 
dois projetos aprovados pela ANEEL referentes ao ciclo 2006/2007. São eles: 
 

1. Projeto de desenvolvimento de um sistema de monitoramento on-line de geradores 
síncronos 



  

2. Projeto desenvolvimento de um sistema de monitoramento on-line de motores de 
indução 

 
Estes projetos encontram-se em fase de adequação dos contratos após a análise da 
Universidade e deverão ser assinados no primeiro trimestre de 2010. 

Conforme previsto a Eletrobras - CGTEE durante o ano de 2009 reformulou o seu Programa de 
Pesquisa e Desenvolvimento e com isso aprovou junto a Diretoria Executiva as resoluções RES 
171/2009 e RES 172/2009 que respectivamente visaram aprovar um novo manual de 
procedimentos para prospecção de idéias e criar o Comitê de P&D da empresa. 

Com estes documentos aprovados a Eletrobras - CGTEE implementou um novo método onde a 
participação de seu corpo funcional foi fundamental e resultou na sugestão de 18 novas idéias, 
algumas  com um grau bastante elevado de inovação e outras relacionadas com as atividades 
desenvolvidas pela empresa. A este total de idéias foram adicionados projetos apresentados 
em ciclos anteriores e que estavam em carteira para análise. Com este conjunto de propostas o 
Comitê de P&D analisou e encaminhou muitas destas idéias diretamente para as áreas 
pertinentes uma vez que podem ser implementadas independentemente dos recursos do 
programa de P&D, e entre elas o Comitê selecionou aquelas que deverão ainda no 1º trimestre 
de 2010 serem objetos de chamada pública junto as Universidades e Centros de Pesquisas. 

 
2.3 PROGRAMAS 
 
2.3.1. Programa 0295 – Energia na Região Sul 
 
Dados gerais do programa 

Tipo de Programa Finalístico 

Objetivo Geral 
Implantar infra-estrutura eficiente e integradora 
no território nacional. 

Objetivos Específicos 

Ampliar a capacidade de oferta de geração e 
transmissão de energia elétrica na região Sul e 
exportar os excedentes para as demais regiões 
do sistema interligado nacional 

Gerente do Programa Josias Matos de Araújo 

Gerente Executivo Josias Matos de Araújo 

Responsável pelo programa no âmbito da UJ 
 Sereno Chaise 

Indicadores ou parâmetros utilizados para 
avaliação do programa Disponibilidade geral, Razão operacional 



  

Público-Alvo (Beneficiários) 
Consumidores de energia elétrica da Região 
Sul. 

 
2.3.2 Principais ações do programa 
 
2.3.2.1 Ação 1127: Implantação da Usina Termoelétrica Candiota III (FASEC) 
 Dados gerais: 

Tipo  Finalística 

Finalidade Implantação da Usina Termelétrica Candiota III  
(FASEC), que terá uma potência instalada de 
350 MW, a carvão mineral. 

Descrição Essa ação refere-se a construção de uma usina 
termelétrica a carvão mineral nacional de 
350MW que elevará a potencia instalada da 
Eletrobras - CGTEE para 840 MW. Este 
empreendimento é integrante do PAC do 
Governo Federal 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas 

Unidade de Gerenciamento de Projetos (UGP) 

Coordenador nacional da ação Josias Matos de Araújo 

Unidade Executora Unidade de Gerenciamento de Projetos (UGP). 

Área (dentro da UJ) responsável por 
gerenciamento ou execução 

Unidade de Gerenciamento de Projetos (UGP) 

Principais atividades para consecução da ação Importação de equipamentos, contratação de 
obras civis, concurso público, 

Fontes de Financiamento CITIC GROUP e a controladora Eletrobras 

 
Características 
 
A UTE Candiota III (FASEC), nova unidade geradora a carvão mineral com potência de 350 
MW, está sendo instalada em área contígua à Usina Termelétrica Presidente Médici – Candiota 
II, no município de Candiota/RS, com investimento total estimado em mais de R$ 1,3 bilhão. 
O empreendimento está incluído no Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, do 
Governo Federal, cuja energia foi integralmente comercializada no 1º leilão de energia 
proveniente de novos empreendimentos, realizado em 16 de dezembro de 2005, segundo as 
regras do Novo Modelo Institucional do Setor Elétrico Brasileiro. A comercialização ocorreu pelo 
prazo de 15 anos, a contar de 01/01/2010. 



  

 
Aspectos situacionais 
 
A UTE Candiota III (FASEC), nova unidade geradora a carvão mineral com potência de 350 
MW, está sendo instalada em área contígua à Usina Termelétrica Presidente Médici – Candiota 
II, no município de Candiota/RS, com investimento total estimado em mais de R$ 1,3 bilhão. 

O empreendimento está incluído no Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, do 
Governo Federal, cuja energia foi integralmente comercializada no 1º leilão de energia 
proveniente de novos empreendimentos, realizado em 16 de dezembro de 2005, segundo as 
regras do Novo Modelo Institucional do Setor Elétrico Brasileiro. A comercialização ocorreu pelo 
prazo de 15 anos, a contar de 01/01/2010. 

Em 15 de dezembro de 2005, a Eletrobras - CGTEE firmou o Contrato de EPC com a CITIC 
International Contracting Co. Ltd., sediada na República Popular da China, tendo por objeto a 
construção da UTE Candiota III (FASEC), em regime "turn key", cujo valor atualizado é da 
ordem de  US$ 508 milhões(base nov/2005), com prazo de conclusão da usina previsto para 10 
de junho de 2010. A Companhia terá outros investimentos com o Projeto, tais como: 
Fiscalização, Infra-estrutura, Compensação Ambiental, Pessoal Próprio, Seguros, entre outras, 
avaliadas em cerca de US$ 100 milhões (base nov/2005). 

Para realizar o gerenciamento da obra, foi implantada pela Eletrobras - CGTEE uma Unidade 
de Gerenciamento do Projeto - UGP, que trabalha apoiada pela estrutura organizacional da 
Companhia e em prestadores de serviços especializados. 

Em 20 de abril de 2007 ocorreu à assinatura dos contratos de crédito no montante total de US$ 
430 milhões celebrados entre a Eletrobras e o China Development Bank – CDB, ao abrigo do 
acordo firmado entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da República 
Popular da China sobre o fortalecimento da cooperação na área de implementação de infra-
estrutura de construção, e respectivo contrato de repasse para a Eletrobras - CGTEE. Os 
contratos entraram em eficácia em maio de 2008, devido a modificações solicitadas pelas 
autoridades chinesas, com os recursos sendo disponibilizados em julho de 2008. 

Atrasos na emissão da Licença Ambiental de Instalação - LI, pelo IBAMA, na emissão do Ato 
Autorizativo do Empreendimento, pelo Poder Concedente, e na assinatura dos Contratos de 
Comercialização de Energia – CCEARs, pela CCEE, retardaram o inicio efetivo do processo 
construtivo, ocasionando atraso irrecuperável ao Cronograma Original da Obra, que previa a 
entrada em operação comercial até 31/12/2009. Todos fatores externos, fora do controle da 
Eletrobras - CGTEE, razão pela qual a Companhia encaminhou pleito à ANEEL, de prorrogação 
do prazo para conclusão da usina, que ainda está em análise naquela Agência. 

Além de outras iniciativas tomadas pela Eletrobras - CGTEE visando mitigar o atraso na 
construção da UTE Candiota III, a Eletrobras - CGTEE pactuou com a Contratada para o EPC 
da usina a adoção de extensão da jornada diária, trabalhos em fins de semana e feriados, e 
implantação do turno noturno a partir de 12 de agosto de 2009. Tal iniciativa é denominada 
Programa de Recuperação Parcial do Atraso da Obra, que contempla além da prática de um 
regime especial de trabalho, o acréscimo equipamentos, medidas alternativas na construção 
civil, etc, a um custo adicional da ordem de R$88 milhões de reais, boa parte destes com 
pagamento condicionado à conclusão da usina no segundo semestre de 2010.  

Porém, posteriormente à implantação do Programa de Recuperação Parcial do Atraso da Obra, 
dois novos eventos de força maior impactaram o novo cronograma da obra, a saber: (i) 
movimento grevista deflagrado em 18 de agosto que somente se resolveu com a mediação do 
Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região, com o retorno aos trabalhos no canteiro apenas 
em 09 de setembro de 2009, totalizando 22 dias de greve; (ii) ocorrência de chuvas em volume 



  

e freqüência muito acima da normalidade principalmente no mês de novembro de 2009, no qual 
10 dias foram severamente prejudicados e outros 13 dias foram parcialmente prejudicados quer 
pela precipitação pluviométrica, quer pela necessidade de drenar os locais de obra. Essas 
questões também foram formalizadas à ANEEL. Decorrente desses novos eventos de força 
maior, a situação de hoje aponta para a conclusão das obras no segundo semestre de 2010. 

O exercício 2009 caracterizou-se pela seqüência das obras civis, pela continuidade e conclusão 
da entrega dos principais equipamentos e componentes que compõe a usina, e pelo efetivo 
início e desenvolvimento da montagem eletromecânica. 

No mês de novembro de 2009 foi atingido o número máximo de operários previsto para a obra, 
de cerca de 3.700 colaboradores diretos. 

O recrutamento via concurso publico atingiu o número de 35 novos empregados em 2009, os 
quais já estão em processo de treinamento para integrar a equipe de operação/manutenção da 
usina. Outros 35 colaboradores estão previstos de ingressar em janeiro, e os demais 106 
empregados em dois grupos, sendo o primeiro com 30 integrantes em março e o segundo com 
76 em maio de 2010. 

Os licenciamentos e atos autorizativos do empreendimento foram mantidos vigentes durante o 
exercício 2009, sem qualquer anormalidade. 

Para honrar os compromissos com o setor elétrico (31 contratos de venda de energia assinados 
com Concessionárias Distribuidoras), decorrentes do atraso da usina, a Eletrobras - CGTEE já 
adquiriu 292 MW médios, para o período compreendido entre 01 de janeiro a 30 de junho de 
2010. 
 
Análise do grau de consecução das metas físico-fina nceiras 
 
O exercício 2009 caracterizou-se pela sequência das obras civis, pela continuidade e conclusão 
da entrega dos principais equipamentos e componentes que compõe a usina, e pelo efetivo 
início e desenvolvimento da montagem eletromecânica. 

As obras civis atingiram uma realização acumulada de 70%, em 31.12,2009, com andamento 
em, praticamente, todas as frentes de serviço. 

A entrega na obra dos principais equipamentos foi completada no exercício 2009, restando 
apenas serem entregues alguns pequenos componentes, o que deverá acontecer nos primeiros 
meses de 2010. 

A montagem da caldeira e do sistema de tratamento de gases está bastante avançada, assim 
como a de outros sistemas da usina, tais como a tubulação de água de refrigeração, sistema de 
desmineralização da água da caldeira, tratamento de água, transportadores de carvão, sistema 
de controle, etc. Em 31/12/2009 o índice acumulado de realização física da montagem atingiu 
30,5%. 

A realização física acumulada do empreendimento, em 31/12/2009, atingiu 77,8% contra um 
previsto de 86,9%. No mês de novembro de 2009 foi atingido o número máximo de operários 
previsto para a obra, de cerca de 3.700 colaboradores diretos. 

A realização Orçamentária do Exercício 2009, contabilizada até 31/12/2009, foi de 90,9% do 
valor aprovado pelo governo federal. O valor aprovado para 2009 foi de R$441.468.000,00, e a 
realização até 31/12/2009 foi de R$401.358.243,00. 

A realização a menor em relação ao previsto, decorreu de atraso nas obras civis, com 
consequente propagação do atraso para a montagem eletromecânica. Para mitigar o atraso, a 
Eletrobras - CGTEE pactuou com a Contratada a adoção de extensão da jornada diária, 



  

trabalhos em fins de semana e feriados, e implantação do turno noturno a partir de agosto de 
2009. 

Os licenciamentos e atos autorizativos do empreendimento foram mantidos vigentes durante o 
exercício 2009, sem qualquer anormalidade. 

Atualmente a previsão de conclusão das obras e entrada em operação comercial da usina é 
10/06/2010. Assim sendo, o exercício 2010 deverá ser de intenso trabalho no canteiro de obras. 
 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão %  

Física 86,9% 77,8%  

Financeira R$ 441,46 milhões R$ 401,35 milhões 90,9% 

 
2.3.2.2 Ação 4493: Manutenção do sistema de geração de energia elétrica 
Dados gerais: 

Tipo Finalística  

Finalidade Disponibilizar maior confiabilidade operacional 
aos sistemas instalados nas plantas, através de 
manutenções nos diversos equipamentos, de 
tal forma que a geração de energia possa ser 
efetivamente garantida. 

Descrição Realização de todas as manutenções 
preventivas, preditivas e corretivas, 
programadas ou de emergência bem como 
eventuais adequações aos equipamentos 
instalados nos sistemas e subsistemas dos 
diversos processos operacionais existentes em 
plantas de geração térmica de energia elétrica. 
Inclui-se também neste programa todos os 
melhoramentos pretendidos a serem realizados 
nas oficinas de manutenção de equipamentos 
industriais de grande porte. 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas 

Departamento Técnico de Engenharia (DTE) 

Coordenador Nacional da Ação Josias Matos de Araujo 

Unidades Executoras Departamento Técnico de Engenharia (DTE) 



  

Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 
gerenciamento ou execução 

Departamento Técnico de Engenharia (DTE) 

Principais atividades para consecução da ação : As principais atividades desenvolvidas em 
2009 (PAT 2009) foram: na recuperação da 
Torre Úmida de Resfriamento de Água da Fase 
A foram concluídas 6 células da Torre (total de 
8 células), aquisição de peças e componentes 
para as turbinas 3 e 4 da Fase B, aquisição de 
equipamentos de manutenção e componentes 
em geral. 

Fontes de Financiamento Lei Orçamentária Anual – Investimento das 
Estatais. 

 
Características 
 
Este projeto prevê a realização de manutenções e eventuais adequações nos equipamentos 
instalados nos sistemas dos diversos processos operacionais existentes nas plantas de geração 
térmica de energia elétrica.  

A manutenção disponibiliza maior confiabilidade operacional aos sistemas instalados nas 
plantas de tal forma que a geração de energia possa ser efetivamente garantida��
 
Aspectos Situacionais 
 
Existem processos de grande valor que ainda não finalizaram o processo licitatório e/ou estão 
em fase de contratação. O “Sistema de Monitoramento de Gases de Combustão" foi assinado 
em julho de 2009. A Torre Úmida de Resfriamento de Água da Fase A já possui cinco células 
concluídas das oito totais Em relação a processos nas outras unidades podemos destacar, que 
o processo para a aquisição de duas Capas de Contenção do Rotor para o Gerador II da UTSJ 
teve licitação fracassada. O Processo de Sistema de Proteção Contra Descarga Atmosférica 
(SPDA) para a DTML teve o processo licitatório concluído com assinatura do contrato em 
06/04/2009, e a obra já foi concluída. 
 
Análise do Grau de Consecução das Metas Físico-Fina nceiras 
 
A dotação aprovada para o ano de 2009 é de R$ 30.85 milhões, a realização financeira até 31 
de dezembro de 2009 foi de R$ 7.07 milhões, correspondendo a aproximadamente 22,9% do 
total inicialmente aprovado. 
 

Meta Previsão Realização Execução/Previsão%  

Física 100% 22,9%  

Financeira R$ 30,85 milhões R$ 7,07 milhões 22,9% 

Obs: Esta ação é uma atividade permanente não sendo possível realizar apuração da execução 
física. 
 



  

 
 
 
 
2.3.2.3 Ação 3372: Revitalização da Usina Termelétrica Presidente Médici em Candiota 
Dados gerais: 

Tipo Finalística 

Finalidade Disponibilizar maior confiabilidade operacional 
aos sistemas instalados, através de 
manutenções corretivas em diversos 
equipamentos, de tal forma que a geração de 
energia possa ser efetivamente  garantida. 

Descrição Realizar reforma e eventuais adequações aos 
equipamentos instalados nos sistemas e 
subsistemas dos diversos processos 
operacionais existentes na planta de geração 
térmica de energia elétrica da Usina 
Termelétrica Presidente Médici - Fases A e B.  

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas 

Departamento Técnico de Engenharia (DTE) 

Coordenador Nacional da Ação Josias Matos de Araújo 

Unidades Executoras Departamento Técnico de Engenharia (DTE) 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 
gerenciamento ou execução 

Departamento Técnico de Engenharia (DTE) 

Principais atividades para consecução da ação As principais atividades desenvolvidas em 2009 
(PAT 2009) foram: aquisição de componentes 
para os moinhos da Fase A, aquisição de 
sistema de condicionamento e controle químico 
de amostras e início das atividades 
relacionadas ao contrato assinado em 
01/09/2009 para recuperação parcial das 
caldeiras da Fase B da UPME. 

Fontes de Financiamento Lei Orçamentária Anual – Investimento das 
Estatais 

 
Características 
 
Este projeto prevê a realização da reforma e eventuais adequações nos equipamentos 
instalados nos sistemas e subsistemas dos diversos processos operacionais existentes na 



  

planta de geração térmica de energia elétrica da Usina Termelétrica Presidente Médici (UPME). 
Inclui-se também neste projeto os melhoramentos pretendidos a serem realizados nos 
equipamentos industriais de grande porte. 
 
Aspectos Situacionais 
 
O Projeto Revitalização da UPME compreende para o ano de 2009 processos de grande valor e 
muitos desses processos estão sendo revistos e não foram contratados ainda, como os "Pré-
Aquecedores de Alta Pressão e Baixa Pressão das Unidades 3 e 4". O "Sistema de Controle e 
Supervisão (DCS)" teve seu contrato assinado no dia 22/10/09 - IL09400006 - CONTRATO 
CGTEE/DTC/101/2009. O Processo de "Reforma Parcial das Partes sob Pressão dos 
Geradores de Vapor das Unidades 3 e 4 da UPME", IL09400004 - CONTRATO  
CGTEE/DTC/069/2009, teve o contrato assinado em 1° de setembro de 2009. A primeira 
caldeira deve ficar pronta janeiro de 2011 e a segunda em agosto de 2011. 
 
Análise do Grau de Consecução das Metas Físico-Fina nceiras 
 
O valor do orçamento aprovado para 2009 foi de R$ 103,43 milhões, a realização financeira até 
31de dezembro de 2009 foi de R$ 13.59 milhões, correspondendo a aproximadamente 13,1 % 
do total inicialmente aprovado. 
 

Meta Previsão Realização Execução/Previsão%  

Física 100% 43,9%  

Financeira R$ 103,43 milhões R$ 13,59 milhões 13,1% 

Obs: Esta ação é uma atividade permanente não sendo possível realizar apuração da execução 
física. 
 
2.3.2.4 Ação 3380: Adequação ambiental da usina termelétrica Presidente Médici, fase A e B. 
Dados gerais 

 Tipo Finalística 

Finalidade Adequação ambiental das fases A e B da usina 
Presidente Médici visando atender as 
determinações do IBAMA 

Descrição Adequação ambiental das unidades das fases 
A e B da usina Presidente Médici  aos padrões 
de emissões atmosféricas determinadas pelo 
órgão licenciador ambiental (IBAMA). 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas 

DTA – Departamento Técnico de Meio 
Ambiente 

Coordenador Nacional da Ação Josias Matos de Araujo 



  

Unidades Executoras DTA – Departamento Técnico de Meio 
Ambiente 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 
gerenciamento ou execução 

DTA – Departamento Técnico de Meio 
Ambiente e Departamento de Engenharia 

Principais atividades para consecução da ação O macro projeto “Adequação Ambiental da 
UPME”, é constituído por uma série de projetos, 
cujo objetivo principal se faz pela melhoria dos 
padrões de emissão dos nossos efluentes. 
Apresentamos os principais projetos e seu 
respectivo status, Sistema de Dessulfurização, 
Implantação da Rede de Monitoramento da 
Qualidade do Ar, Recirculação de efluentes e 
Cobertura do pátio de carvão. 
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Características 
 
O programa tem como característica a função de adequar as unidades da Fase A e B da Usina 
Presidente Médici (UPME) aos padrões de emissões atmosféricas determinados pelo Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA). 
 
Aspectos Situacionais 
 
Os aspectos situacionais se caracterizam pelos principais projetos e seus respectivos status 
relacionados a seguir: 
 
- Implantação do sistema de dessulfurização: tem por objetivo atender os padrões de 

emissão definidos IBAMA quanto aos óxidos de enxofre e material particulado. O 
lançamento do edital deste sistema aguarda manifestação do IBAMA quanto ao pedido de 
aditamento do Termo de Compromisso firmado em 10/05/2006. 

- Implantação da Rede de Monitoramento da Qualidade do Ar: visa a melhoria das estações 
de monitoramento da qualidade do ar existentes e a implantação de duas novas estações 
na região de influência da Usina Presidente Médici.   

 
 
 
 
 



  

Análise do Grau de Consecução das Metas Físico-Fina nceiras   
 
A dotação aprovada para o ano de 2009 é de R$ 15 milhões, a realização financeira até  
dezembro de 2009 foi de R$ 10 mil, correspondendo a aproximadamente 0,1% do total 
inicialmente aprovado. 

Considerando que dois dos sete grandes projetos que fazem parte da adequação ambiental da 
UPME/2008, dessulfurização da Fase B e modernização da rede de monitoramento da 
qualidade do ar, representam aproximadamente 85% da dotação. A não realização destes 
projetos resultou na baixa realização orçamentária para o ano de 2009.  
 

Meta Previsão Realização Execução/Previsão%  

Física 100% 0,1%  

Financeira R$ 15 milhões R$ 10 mil 0,1% 

 
2.3.2.5 Programa 0807 – Infra – Estrutura 
Dados Gerais 

Tipo de Programa Ação padronizada 

Objetivo Geral 
Dotar a área administrativa de condições 
necessárias para prestar adequado suporte a 
área operacional. 

Objetivos Específicos 
Atualização, ampliação, aquisição e 
manutenção de bens móveis, ativos de 
informática e teleprocessamento. 

Gerente do Programa Não aplicável 

Gerente Executivo Rosangela Machado 
Zoares Mathias 

Responsável pelo Programa no Âmbito dNa 
Eletrobras - CGTEE 

Rosangela Machado 
Zoares Mathias 

Responsável pelo programa no âmbito da UJ Sereno Chaise 

Indicadores ou parâmetros utilizados para 
avaliação do programa Razão operacional 



  

Público-Alvo (Beneficiários) Todos os empregados 

 
2.3.2.5.1 Principais ações do programa 
 
2.3.2.5.1.1 Ação 4101: Manutenção e adequação de bens imóveis 
 Dados gerais: 

Tipo Apoio (ação padronizada) 

Finalidade Dotar a área administrativa de condições 
necessárias para prestar adequado suporte à 
área operacional. 

Descrição Manutenção das instalações existentes e 
construção de novas edificações, visando 
proporcionar melhores condições de trabalho e 
segurança aos seus empregados. 

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas 

Diretoria Administrativa 

Unidades Executoras Departamento Administrativo 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 
gerenciamento ou execução 

Diretoria Administrativa 

Principais atividades para consecução da ação Projeto e construção da pista de treinamento de 
combate à incêndio, contrato de permuta de 
área e outras avenças entre Eletrobras - 
CGTEE e CEEE e construção de vestiários da 
sala de bombas 
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Características 
 
O programa tem como característica a manutenção e adequação de bens imóveis com a 
finalidade de realizar despesas com manutenção e obras de adequação que prolonguem a vida 
útil dos bens imóveis e melhorem a qualidade dos serviços prestados aos usuários. 
 
Aspectos Situacionais 
 
A partir de uma análise econômica e financeira da Companhia para o ano de 2009, foram 
estabelecidas diretrizes de ajuste e adaptação orçamentária, priorizando ações que atendam a 
manutenção e a geração de energia ou que visem a continuidade de atividades essenciais 
como limpeza, manutenção predial, segurança de pessoas e instalações, entre outros. 

Para tanto, as ações inicialmente planejadas sofreram um processo de análise crítica e de 
priorização, com o objetivo de adequar a realização do orçamento com a capacidade financeira 
da Companhia. 

Neste sentido, buscou-se a otimização de espaços e um melhor aproveitamento das áreas 
existentes, a alienação de bens imóveis e a devolução de imóveis locados, assim como a 
priorização na manutenção dos imóveis existentes. 
 
Análise do Grau de Consecução das Metas Físico-Fina nceiras 
 
O valor do orçamento aprovado para 2009 foi de R$ 300.000,00, cujos ajustes permitiram uma 
realização de R$ 18.000,00, representando 6% do total previsto no orçamento. 

Justificam-se os desvios em função das prioridades que foram estabelecidas devido a situação 
econômico-financeira da empresa. Nossa avaliação é que  o projeto cumpriu com o planejado e 
que os problemas originados pelo adiamento das obras foram administrados de forma a não 
causarem danos maiores à empresa. 
 

Meta Previsão Realização Execução/Previsão%  

Física 100% 6%  

Financeira R$ 300.000,00 R$ 18.000,00 6% 

 
2.3.2.5.1.2 Ação 4103: Manutenção e adequação de ativos de informática, informação e 
teleprocessamento. 
 Dados gerais: 

Tipo Apoio (ação padronizada) 

Finalidade Dotar a área administrativa de condições 
necessárias para prestar adequado suporte a 
área operacional.  

Descrição Este projeto prevê a atualização e ampliação 
das ferramentas de gestão da informação 
adequando as necessidades dos serviços e as 
evoluções tecnológicas. 



  

Unidade responsável pelas decisões 
estratégicas 

Presidência 

Unidades Executoras Assessoria de Tecnologia da Informação 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 
gerenciamento ou execução 

Presidência 

Principais atividades para consecução da ação Ações programadas para 2009, foram 
priorizadas quanto as suas necessidades e 
urgências, ocorrendo uma adequação, 
postergando-se o máximo possível, mesmo 
aquelas consideradas importantes como a 
migração de versão do Sistema de Gestão, 
aquisição de microcomputadores para substituir 
os equipamento com mais de oito anos de uso 
e completamente obsoletos e de impressoras, 
onde o índice de manutenção está acima do 
aceitável, para um segundo momento, onde as 
condições de equilíbrio financeiro da 
Companhia permitam a sua plena realização. 
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Características 
 
Ação que proporciona a manutenção e adequação de ativos de informática, informação e 
teleprocessamento. A finalidade dessa atividade é realizar despesas com manutenção e 
adequação e aquisição de bens nas áreas de informática, informação e teleprocessamento 
capazes de prolongar a vida útil dos ativos das respectivas áreas e proporcionar melhor 
qualidade dos serviços prestados aos usuários. 
 
Aspectos Situacionais 
 
Em 2009, devido á crise financeira da Eletrobras - CGTEE, houve definição de prioridades para 
investir somente nos itens considerados inadiáveis para não inviabilizar os serviços essenciais 
na área de TI. Os investimentos realizados foram: aquisição de 03 multifuncionais a laser, 06 
microcomputadores, 04 projetores multimídia, 100 memórias RAM, rack para servidores, 
aquisição junto a SAP do Brasil de licença para Nota fiscal eletrônica, migração do sistema SAP 
R/3 com comprometimento de investimento 2009 e 2010, aquisição de novas licenças de uso e 
implementação de novas demandas no GED da Eletrobras - CGTEE. 



  

Foi publicado edital visando registro de preços para microcomputadores e noteboks e também 
um processo para adquirir equipamentos e software para ampliação do ambiente de 
processamento e armanezamentos de dados, com previsão no primeiro de 2010.         
 
Análise do Grau de Consecução das Metas Físico-Fina nceiras 
 
O valor do orçamento aprovado para 2009 foi de R$ 2.5 milhões, valor realizado R$ 0,5 
milhões, percentual realizado de 20,7% do total do orçamento.  
Esse percentual se dá pelos ajustes que colaboraram, desta forma, com a busca de equilíbrio 
de caixa, buscando não prejudicar as condições de trabalho já existentes e a constante busca 
de melhoria dos serviços de tecnologia da informação. 
 

Meta Previsão Realização Execução/Previsão% 

Física 100% 20,7%  

Financeira R$ 2,5 milhões R$ 0,5 milhões 20,7% 

 
2.3.2.5.1.3 Ação 4102: Manutenção e adequação de bens móveis, veículos, maquinas e 
equipamentos. 
 Dados gerais:  

Tipo Apoio (ação padronizada) 

Finalidade Dotar a área administrativa de condições 
necessárias para prestar adequado suporte à 
área operacional. 

Descrição Aquisição de móveis necessários a atender a 
estruturação administrativa bem como sua 
padronização, renovação da frota e aquisição de 
máquinas e equipamentos  proporcionando 
melhor qualidade dos serviços ao usuário  

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Diretoria Administrativa 

Unidades Executoras Departamento Administrativo 

Áreas (dentro da UJ) responsáveis por 
gerenciamento ou execução 

Diretoria Administrativa 

Principais atividades para consecução da ação Cumprir função social e política pública desejado 
pelo segmento através da expansão, adequação 
ou manutenção dos bens móveis, veículos e 
máquinas para dar condições de execução das 
atividades fins bem como possibilitar o incremento 
da atividade produtiva. 
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Características 
 
Esta ação estabelece a manutenção de móveis, veículos, máquinas e equipamentos e tem a 
finalidade de realizar despesas com manutenção e obras de adequação que prolonguem a vida 
útil dos bens, proporcionando melhor qualidade dos serviços prestados aos usuários. 
 
Aspectos Situacionais 
 
A partir de uma análise econômica e financeira da Companhia para o ano de 2008 até 2010, 
ocorrida em Fevereiro de 2008, foram estabelecidas diretrizes de ajuste e adaptação da 
Eletrobras - CGTEE, priorizando ações, tanto no custeio como no investimento, que atendam a 
manutenção e a geração de energia ou que visem a continuidade de atividades essenciais 
como limpeza, manutenção predial, segurança de pessoas e instalações, entre outros. 
Para tanto, as ações inicialmente planejadas sofreram um processo de análise crítica e de 
priorização, com o objetivo de adequar a realização do orçamento com a capacidade financeira 
da Companhia. 
Neste sentido, optou-se pelo adiamento da maioria dos investimentos previstos, ações 
programadas para 2009, foram priorizadas quanto as suas necessidades e urgências, 
ocorrendo uma adequação, postergando-se o máximo possível, mesmo aquelas consideradas 
importantes como a migração de versão do Sistema de Gestão. 
 
Análise do Grau de Consecução das Metas Físico-Fina nceiras 
 
O valor do orçamento aprovado para 2009 foi de R$ 300.000,00 cujas ações levaram a 
realização de R$ 129.000,00, representando 43% do total previsto no orçamento.  
 

Meta Previsão Realização Execução/Previsão%  

Física 100% 43%  

Financeira R$ 300.000,00 R$ 129.000,00 43% 

 
Justificam-se os desvios devido à redução significativa do orçamento para se adaptar a situação 
econômico-financeira da empresa. Como consequência, adiamos projetos importantes como: 
renovação da frota, aquisição de máquinas e equipamentos e aquisição de móveis e utensílios. 
Em função das prioridades que foram estabelecidas devido à situação econômico-financeira da 
empresa, nossa avaliação é de que o projeto cumpriu com o planejado e que os problemas 
originados pelo adiamento das obras foram administrados de forma a não causarem danos 
maiores à empresa. 
 
2.4 DESEMPENHO OPERACIONAL 
 
Os indicadores de desempenho contribuem para avaliar a performance da empresa para 
superação dos problemas estruturais e medição da qualidade de manutenção e expansão das 
unidades. Os índices das metas de 2009 dos indicadores foram repactuados a partir da revisão 
do orçamento PDG – Plano de Dispêndio Global.  
 
 
 
 
 



  

2.4.1. Taxa de Freqüência de Acidentes de Trabalho 
 
 

Meta 2009 Índice obtido  Situação Tipo 

4,63% 6,15% 
Meta não 
atingida 

Eficiência 

 

Providências  

Manutenção, fortalecimento e implantação de políticas, tais como: 
Políticas a serem mantidas 

- Divulgação de ações de segurança e saúde ocupacional através da intranet e do 
jornal interno da Eletrobras - CGTEE; 

- Realização de exames médicos periódicos mais abrangentes para todos os 
empregados; 

- Elaboração de procedimentos de segurança visando normatizar procedimentos 
de trabalho seguro, minimizando a probabilidade de ocorrência de acidente; 

- Campanha de propaganda interna de saúde do trabalhador e prevenção de 
acidentes; 
Políticas a serem fortalecidas 

- Treinamento continuado em todas as áreas, com ênfase NR 10 e NR 33; 
- Comissões Internas de Prevenção de Acidentes  – CIPA; 

Políticas a serem implantadas 
- Estruturação e fortalecimento do Departamento de Medicina e Segurança do 

Trabalho com a contratação de empregados do quadro para as funções de 
médico, enfermeiro, psicólogo e assistente social; 

- Avaliação de riscos; 
- Programa de prevenção de riscos ambientais; 
- Alteração da metodologia utilizada para fixação da meta, baseada no histórico 

dos últimos três anos, o que possibilitará uma meta mais condizente com a 
realidade da Empresa. 

 
Objetivo:  Visa aferir os níveis de segurança no trabalho, bem como medir o tempo não 
trabalhado em função da inatividade decorrente de acidentes de trabalho. O Departamento de 
Segurança e Medicina do Trabalho (DAS) é o órgão responsável pelo indicador. 
 
Definição: 
Fórmula do cálculo:    Nº Acidentes  x 1.000.000  
                                   Horas/homem trabalhadas 
 
 
Justificativa para o não atendimento da meta: Execução de tarefas com o emprego de 
procedimentos inadequados. 
 
Proposta para atingir a meta: Adotar controles adequados para o controle do emprego de 
procedimentos inadequados e implantar programas permanentes de treinamentos operacionais 
e de segurança. 
 
 
 
 



  

2.4.2. Despesa com Pessoal 
 

Meta 2009 Índice obtido  Situação Tipo 

35,5% 33,09% Meta atingida Eficiência e economicidade 

 
 
Objetivo:  O acompanhamento do indicador despesa de pessoal em Relação à Receita Total 
(%) visa permitir o gerenciamento das despesas com a rubrica de pessoal. Quanto menor o 
valor desse percentual melhor o resultado obtido. O Departamento de Recursos Humanos 
(DAH) é o órgão responsável pelo indicador.  
 
Definição:  
 
Fórmula  do Cálculo:     Despesa com Pessoal x 100      
                                              Receita Total(R$) 
 
Despesa de Pessoal: salário nominal + encargos sociais + vantagens + benefícios 
previdenciários e de saúde + vale  refeição +  periculosidade  +  insalubridade  +  horas  extras   
+  sobreaviso. 
Receita Total: receita operacional + receita financeira + receita não operacional.  
 
 
2.4.3. Geração Bruta por Empregado em MWH/Empregado  
 

Meta 2009 Índice obtido Situação Tipo 

> 2.562,34  1.774,86 Meta não atingida Eficiência e economicidade 

 
 

Disfunções  
Decorrência da grande incidência de rupturas de tubos nos geradores de vapor da 
Fase B da UTE Presidente Médici e também em função da indisponibilidade durante 
parte do 1º trimestre do ano de 2009 da Turbina 1 devido a necessidade de 
conclusão do serviço de recuperação da Turbina executado pelo fabricante do 
equipamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 
 
 
 
 

Providências  

Implementação de um plano emergencial de recuperação das caldeiras das 
máquinas 3  e 4 da UPME, com o objetivo de elevar a disponibilidade geral da 
seguinte forma: 
1) Foi realizada manutenção em todas as unidades da UPME,  visou-se buscar 
disponibilidade da usina próximo aos 55% (após a intervenção das revisões anuais), 
porém o objetivo não foi alcançado, após a intervenção de grande porte, a meta é 
um a disponibilidade de 85%. 
2) Retrofit com extensão de vida útil e com garantia de performance, revitalizar e 
atualizar as unidades geradoras da UPME para aumentar a vida útil dos 
equipamentos, através da incorporação de modernas tecnologias e materiais de 
qualidade avançada, para a reconquista da disponibilidade e confiabilidade das 
unidades. 
3) Aquisição dos tubos para recuperação das paredes d’água da Usina de São 
Jerônimo e previsão de contratação do serviço de instalação destes tubos durante o 
1º semestre de 2010. 
4) Recuperação do rotor do gerador 1 da Usina de São Jerônimo, com a finalidade 
de melhorar a disponibilidade geral da usina. 
5)Foram contratados junto ao fabricante os serviços de recuperação das caldeiras 3 
e 4 da UPME. 

 
Objetivo: Visa demonstrar a produção média de energia gerada por empregado. O 
Departamento de Recursos Humanos (DAH) é o órgão responsável pelo indicador. 
 
Definição: 
 
Fórmula do Cálculo:    Geração Bruta MW/anual 
                                           Efetivo Médio 
2.4.4. Absenteísmo 
 
 
 
 
 
Objetivo:  Visa demonstrar a assiduidade dos empregados ao trabalho. O Departamento de 
Recursos Humanos (DAH) é o órgão responsável pelo indicador. 
 
 
Definição:  
 
Fórmula do Cálculo:        Nº de ausências : Média de dias úteis  

    Média de empregados 
 
 

Meta 2009 Índice obtido  Situação Tipo 

0,069% 0,068% Meta  atingida Eficiência e economicidade 



  

2.4.5. Disponibilidade Geral  
 
 
 
 
 
 

 
Objetivo:  O acompanhamento do indicador “Disponibilidade Geral” visa demonstrar a 
disponibilidade operacional das unidades para geração de energia elétrica. Quanto maior o 
percentual de disponibilidade, melhor o resultado obtido. As metas são estabelecidas a partir da 
projeção dos tempos equivalentes de desligamentos forçados, de desligamentos por falha de 
partida e de desligamentos programados. O Departamento de Programação da Produção e 
Comercialização de Energia (DTP) é o órgão responsável pelo indicador. 
 
Definição: 
 
Fórmula do Cálculo: (1-(DF+DFP+DP/Tempo Total Período))*100 
  
DF = Representa o somatório do tempo equivalente de desligamentos forçados; 
DFP = Representa o somatório de tempo dos desligamentos por falha na partida; 
DP = Representa o somatório de tempo equivalente de desligamentos programados. 
 
2.4.6. Razão Operacional 

 
 
 

 
 

Meta 2009 Índice obtido Situação Tipo 

50% 31,36% Meta não atingida Eficiência e eficácia 

Disfunções  
Decorrência da grande incidência de rupturas de tubos nos geradores de vapor da 
Fase B da UTE Presidente Médici e também em função da indisponibilidade da 
Turbina 4,  a qual teve a penúltima roda do estágio de baixa pressão retirada devido 
à perda de massa das palhetas por corrosão. 
 

Providências  

Implementação de um plano emergencial de recuperação das Caldeiras das 
Máquinas 3 e 4 da UPME, com o objetivo de elevar a disponibilidade geral da 
seguinte forma:  
1) Foi realizada manutenção em todas as unidades da UPME em 2009 através das 
revisões anuais das Unidades. O objetivo foi buscar disponibilidade da usina 
próximo aos 50% (após a intervenção das Revisões Anuais), até a efetiva 
viabilização para execução de uma intervenção de grande porte, cuja meta é uma 
disponibilidade de 85%. 
2) Aquisição dos tubos para recuperação das paredes d’água. 
3) Retorno da máquina 4 para melhorar a disponibilidade geral da Eletrobras - 
CGTEE. 
4) Recuperação do rotor do gerador 1 da Usina de São Jerônimo, com a finalidade 
de melhorar a disponibilidade geral da Usina. 

Meta 2009 Índice obtido  Situação Tipo 

1,85 1,50 Meta atingida 
Eficiência e 

economicidade 



  

 
Objetivo:  O acompanhamento do indicador Razão Operacional visa demonstrar o quanto da 
receita operacional está comprometido com as despesas operacionais. Trata-se de um 
indicador de eficiência e economicidade, cujo órgão responsável é o Departamento de 
Contabilidade. Quanto menor o valor da razão operacional, melhor o resultado obtido.  
 
Definição:    
 
Fórmula do Cálculo:    __Despesa Operacional (R$)__ 
    Receita Operacional Líquida (R$) 
 
Despesa Operacional = pessoal + materiais + serviços de terceiros + combustíveis + 
depreciação + amortização + energia para revenda + energia de uso + outras despesas; 
Receita Operacional Líquida = suprimento de energia elétrica + conta de consumo de 
combustível (CCC) + conta de desenvolvimento energético (CDE) + outras receitas – impostos 
e contribuições sobre a receita – quota para reserva global de reversão. 
 
2.4.7. Razão Operacional sem Depreciação 
  
 

 
 
 
 

Objetivo: Indica a relação quantitativa entre a despesa operacional sem depreciação e 
amortização e a receita operacional líquida, visando demonstrar o quanto da receita operacional 
está comprometida com a despesa operacional sem depreciação e amortização. É um indicador 
de eficiência e economicidade. Quanto menor o valor da razão operacional sem depreciação 
melhor o resultado obtido. O Departamento de Contabilidade (DFC) é o órgão responsável pelo 
indicador. 
 
Definição: 
 
Fórmula do Cálculo:     Despesas operacionais(R$)                                                                  
             Receita Operacional Líquida(R$)                                                                                                      
               
Despesas Operacionais =  pessoal  +  materiais  + serviços   de  terceiros    +   combustíveis + 
amortização + energia  para  revenda  + energia de uso + outras despesas; 
Receita Operacional Líquida = suprimento de energia elétrica + outras receitas - impostos e 
contribuições sobre a receita - quota para reserva global de reversão.  
 
2.4.8. Grau de Endividamento sem Obrigações Especia is 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Meta 2009 Índice obtido  Situação Tipo 

1,62 1,27 Meta atingida Eficiência e economicidade 

Meta 2009 Índice obtido  Situação Tipo 

66,24% 71,33% Meta não 
atingida  

Economicidade  



  

 
 

Disfunções 
O índice obtido teve como fatores que influenciaram a indisponibilidade total. Após 
as paradas gerais ocorridas durante o exercício de 2009 nas unidades 1, 2 e 3, os 
resultados esperados não foram alcançados, causando uma redução na geração do 
ano de 2009. devido a ruptura de palhetas da turbina e os geradores de vapor das 
unidades 3 e 4, com elevada frequência de furos nos tubos.  
O aumento dos contratos de energia, associado com a entrada em eficácia dos 
novos valores de garantia física, válidos a partir de 2008, e os problemas técnicos 
descritos acima a Eletrobras - CGTEE apresentou exposição a penalidades por 
insuficiência de lastro perante CCEE. A compra de energia para contratos; e 
penalidades daí decorrentes pela não geração, provocaram altos valores 
despendidos, que foram superiores a receita prevista de energia obtida nesse 
exercício.  
 

Providências 

Recomposição do Lastro físico dNa Eletrobras - CGTEE mediante a contratação de 
Energia no Sistema Eletrobras, no montante de 292 MWmédios, para atender os 
contratos da UTE Candiota III (FASEC). Recuperação inadiável do Parque Gerador 
que já está em sua fase de implementação, com recursos da Eletrobrás. 

 
Objetivo : procura retratar a posição relativa do capital de terceiros com relação ao capital 
próprio. Quanto menor o valor do indicador, melhor o resultado obtido. O Departamento de 
Contabilidade (DFC) é o órgão responsável pelo indicador. 
 
Definição: 
 
Fórmula do Cálculo:        PT – PL_ x 100   

         PT 
PT – Passivo Total (R$) 
PL – Patrimônio Líquido (R$) 
 
 

2.4.9 Despesa de Serviço de Terceiros  
  

 
 
 

 
 
Objetivo: visa demonstrar o grau de comprometimento da receita operacional com serviços de 
terceiros. Quanto menor o valor percentual melhor o resultado obtido. O Departamento de 
Contabilidade (DFC) é o órgão responsável pelo indicador. 
 
Definição:  
 
Fórmula do Cálculo:    Serviços de Terceiros_________________                                                                               
                                 Receita Operacional Líquida                                                                                                                            

Meta 2009 Índice obtido  Situação Tipo 

17,81% 16,51% Meta atingida 
Economicidade 

e eficácia 



  

 
 
2.4.10. EBITDA    
 
 
 
 
 
 
Objetivo:  O acompanhamento do indicador EBITDA visa demonstrar o valor monetário 
correspondente aos recursos disponibilizados pela Companhia para o pagamento do serviço da 
sua dívida, remuneração dos seus acionistas e implementação do seu plano de investimentos. 
O Departamento de Contabilidade (DFC) é o órgão responsável pelo indicador. 
 
Definição:  
 
Fórmula do Cálculo: EBITDA (Milhões de R$) =  lucro líquido + despesas financeiras + 
depreciação + amortização + tributos. 
 
 
2.4.11 Evolução dos gastos gerais 
                     (Em milhares de R$) 

2006 2007 2008 2009
1. PASSAGENS 731 425 260 271
2. DIÁRIAS E OUTRAS DESPESAS DE VIAGEM 574 541 372 257

3. SERVIÇOS TERCEIRIZADOS 27.514 27.554 32.965 28.502

    3.1. Publicidade - - - -

    3.2. Vigilância, Limpeza e Conservação 16.930 18.800 20.843 19.997
    3.3. Tecnologia da informação 319 543 460 460
    3.4. Outras Terceirizações 10.265 8.211 11.662 8.045
    3.5. Suprimento de fundos - - - -
4. CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO - - - -
TOTAIS 28.819 28.520 33.597 29.030

DESCRIÇÃO TOTAL

Meta 2009 Índice obtido  Situação Tipo 

R$ (95,66) R$ 50,41 Meta atingida Eficácia 



  

3. DEMONSTRATIVO DE TRANSFERÊNCIAS (RECEBIDAS E REALIZADAS) NO EXERCÍCIO 
 

TIPO Código 
Siaf/Siag 

Identificação 
do Termo 

Início/Término  
Objeto da Avença 

Data de 
Publicação 

DOU 

Valo
r 

Total 
Pact
uado  

Valor Total 
Transferido no 

Exercício (2009) 
Contrapartida 

Beneficiário 
(Razão Social e 

CNPJ) 

Situação da avenca 
(alcance de objetivos e 

metas, prestação de 
contas, sindicância, TCE 

S/N?) 

 
Convênio ELETROBRAS - 
CGTEE/SEDE/026/2008 

 
 

Não 
aplicável 

06/052008 
06/05/2009 

 

Inclusão social de 
crianças e 

adolescentes, que se 
encontram em 

situação de 
vulnerabilidade social, 
por meio da prática de 

esporte. 

07/05/2008 
R$29
.530,
00 

R$29.530,00  

CLUBE DE MÃES E 
PAIS SANTA 
CATARINA 

CNPJ 
05.338.770/0001-62 

Prestação de contas 
prestadas e projeto 

encerrado. 

Convênio ELETROBRAS - 
CGTEE/SEDE/041/2008 

Não 
aplicável 

05/08/2008 
05/08/2009 

 

Agroecológica-
Geração de Trabalho e 
Renda-Implantação de 

quintais de frutas 
orgânicas em 

assentamentos, 
comunidades 
quilombolas e 

indígenas, escolas e 
pequenos agricultores, 
visando a segurança 
alimentar e a geração 
de trabalho e renda. 

08/08/2008 
R$73
0.00
0,00 

R$350.000,00 R$180.000,00 

EMBRAPA-FAPEG 
CNPJ 

00.348.003/0137-94 
CNPJ 

03.438.169/0001-16 

Prestação de contas 
prestadas e projeto 

encerrado, aguardando a 
assinatura de um novo 

convênio. 

Contrato 
ELETROBRAS - 

CGTEE/SEDE/067/2008 

Não 
aplicável 

02/08/2008 
03/07/2009 

 

Realização de cursos 
profissionalizantes de 
caldeireiro, eletricista, 
montador, soldador e 
instalador hidráulico. 

22/08/2008 
R$83
1.70
0,00 

R$311.887,50  
FUNCEFET 

CNPJ 
02.321.624/0001-36 

Foram qualificados 400 
jovens na 4° etapa, 

totalizando 1520 em todas 
as edições e foram 
realizadas todas as 

formaturas. Prestação de 
contas prestadas e projeto 
encerrado. Aguardando a 
regulamentação pelo M. T. 
E. para a continuidade do 

projeto. 

Convênio 
ELETROBRAS - 

CGTEE/SEDE/1106/2009 

Não 
aplicável 

03/12/2009 
 

Solicitação da 
Prefeitura de Bagé, 

destinada a atender a 
comunidade do 

Município considerada 
situação de 
emergência. 

09/12/2009 
R$15
.000,
00 

R$15.000,00  

PREFEITURA DE 
BAGÉ 
CNPJ 

88.073.291/0001-99 

Aguardando a prestação de 
contas. 

Contrato 
ELETROBRAS - 

Não 
aplicável 

 
23/12/2008 

Contratação de 
Instituição que 

23/12/2008 R$22
6.89

R$226.891,92  INSTITUTO 

POBRES SERVOS 

Concluído o terceiro Termo 
Aditivo e prestação de 



  

CGTEE/SEDE/241/2006 28/12/2009 
 

intermedie a 
contratação e 

qualificação de jovens 
aprendizes, de acordo 
com o que determina o 
decreto Lei N°5598, de 

1° de dezembro de 
2005, Artigo 428 da 

CLT. 

1,92 POBRES SERVOS 

DA DIVINA 

PROVIDÊNCIA-

CENTRO DE 

EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL 

SÃO JOÃO 

CALÁBRIA 

CNPJ 
92.726.819/0004-00 

contas prestadas, 
aguardando a precessão da 
diretoria quanto ao quarto 

Termo Aditivo. 

 
 



  

4. PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR PATROCINADA 
 
Com relação ao controle das entidades fechadas de previdência complementar 
patrocinadas, a Eletrobras - CGTEE mantém um convênio de adesão com a Fundação 
CEEE de Seguridade Social – ELETROCEEE (CNPJ 90.884.412/0001-24), cujo 
demonstrativo anual é detalhado a seguir: 
 

Período 
Folha de Pagamento 

dos Empregados 
Participantes 

Contribuições 
pagas pelos 
Empregados 
Participantes 

Contribuições 
pagas pela 

Patrocinadora 

Outros Recursos 
Repassados pela 

Patrocinadora 

jan/09 2.478.856,99 248.525,51 399.140,05 95.776,48 
fev/09 2.145.053,78 206.842,21 323.388,71 93.017,25 

mar/09 1.814.166,44 163.536,17 257.079,49 88.662,84 
abr/09 1.712.992,52 148.098,83 241.937,40 90.778,87 
mai/09 1.770.539,69 155.103,09 238.987,02 81.382,31 
jun/09 1.707.916,47 146.215,26 295.730,00 91.479,44 
jul/09 1.746.082,84 137.308,57 228.852,82 80.245,24 

ago/09 1.713.049,23 125.482,78 683.378,73 95.504,73 
set/09 1.727.629,09 145.125,07 251.025,97 97.969,13 
out/09 1.724.467,47 197.742,29 294.865,13 93.885,02 
nov/09 1.728.739,49 154.277,61 250.049,37 101.601,32 
dez/09 1.758.113,90 148.507,76 510.702,54 101.381,53 

Total 22.774.041,86 2.075.836,88  3.975.137,23 1.175.405,53 
 

A diferença entre a Contribuição da Patrocinadora e a Contribuição paga pelos empregados 
refere-se a Reserva a Amortizar e a Contribuição de Assistidos.  

A Reserva a Amortizar é um compromisso assumido quando da cisão da CEEE e da 
constituição da Eletrobras - CGTEE, quando esta última assumiu os compromissos com a 
Fundação relativos aos empregados sub-rogados. Estes compromissos são referentes a 
cobertura de serviços passados dos participantes fundadores, que quando da instituição do 
plano apresentavam proximidade maior a aposentadoria, o que gerou um compromisso 
inicial cuja cobertura foi assumida pela CEEE como incentivo a adesão dos  empregados.  
Este compromisso foi assumido antes da Emenda Constitucional nº 20. 

O valor referente a Outros Recursos Repassados pela Patrocinadora refere-se a Seguros e 
Empréstimos descontados em folha dos participantes. 

A Fundação CEEE apresentou os documentos conforme a Lei 109/2001, que determina que 
os Fundos de Pensão apresentem o Balanço Consolidado e os Pareceres dos Conselhos 
Fiscal e Conselho Deliberativo e da Auditoria Independente. A SPC não se manifestou com 
relação às demonstrações contábeis. 

Abaixo discriminamos o valor total por tipo de aplicação e respectiva fundamentação legal 
administrados pela Fundação CEEE de Seguridade Social: 

Não existe descumprimento dos limites fixados em lei para repasse de recursos pela 
patrocinadora, nem recursos humanos ou patrimoniais cedidos à patrocinada e nem dívidas 
entre a patrocinadora e a patrocinada. 

Os limites legais acima são determinados pela Resolução do Conselho Monetário Nacional 
nº 3456/07. 

Destacamos que a Eletrobras - CGTEE efetua a supervisão sistemática das atividades da 



  

entidade pelo acompanhamento de relatórios. 

Recentemente a ELETROCEEE teve seu balanço patrimonial auditado, cujo parecer dos 
Auditores Independentes foi o seguinte: 
 

(1) Examinamos o Balanço Patrimonial Consolidado da Fundação 
CEEE de Seguridade Social – ELETROCEEE, em 31 de dezembro 
de 2009, e as respectivas Demonstrações de Resultados do 
Exercício Consolidado e dos Fluxos Financeiros Consolidado, 
correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob 
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a 
de expressar uma opinião sobre essas Demonstrações Contábeis. 
(2) Nosso exame foi conduzido de acordo com as Normas de 
Auditoria aplicáveis no Brasil e compreendeu: (a) o planejamento 
dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de 
transações e os sistemas, Contábil e de Controles Internos, da 
Fundação; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e 
dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 
divulgadas; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas 
contábeis mais representativas adotadas pela Administração da 
Fundação, bem como da apresentação das Demonstrações 
Contábeis tomadas em conjunto. 
(3) Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis, referidas no 
parágrafo 1, representam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, as posições, patrimonial e financeira da Fundação CEEE 
de Seguridade Social – ELETROCEEE, em 31 de dezembro de 
2009, o Resultado de suas Operações e os seus Fluxos Financeiros, 
referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. 
(4) As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo 31 de 
dezembro de 2007, apresentadas para fins de comparação, foram 
auditadas por auditores independentes, cujo parecer emitido em 22 
de fevereiro de 2009, continha a seguinte ressalva: Em atendimento 
ao artigo 2.3 do regulamento anexo à resolução do conselho de 
Gestão da Previdência Complementar – CGPC nº18, de 28 de 
março de 2006, que possibilita a implementação gradual da tábua 
AT-83 até 31 de dezembro de 2009, a Fundação CEEE de 
Seguridade Social - ELETROCEEE adotou a nova tábua GAM-83 
em 2006, 50% da diferença entre a GAM-83 e a AT-83 na avaliação 
de fechamento em 2007. Em dezembro de 2009 será adotada a 
tábua de mortalidade geral correspondente a 100% da AT-83, e a 
tábua de mortalidade de inválidos correspondente a 100% da AT-49 
para todos os planos de benefícios (nota explicativa nº12.3 e 13.2). 
Caso os custos de implantação da tábua AT-83 fossem 
reconhecidos imediata e integralmente pelo regime de competência, 
o resultado do exercício, as provisões matemáticas e os resultados 
realizados, incluiriam a parcela ainda não apropriada. Considerando 
o disposto na resolução CGPC n º18, de 28 de março de 2006, e 
com base em estudo atuarial efetuado internamente pela entidade, 
na data de 31 de agosto de 2007 (não atualizado até 31 de 
dezembro de 2007), o aumento dos custos nas provisões 
matemáticas a serem apropriadas em 2009 foi estimado em R$91 
milhões. Continha também, o seguinte parágrafo de ênfase: Até a 
data da emissão do parecer dos auditores independentes, sobre as 
demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de 



  

dezembro de 2007, o DRAA – Demonstrativo de Resultado de 
Avaliação Atuarial, da patrocinadora AES Sul Distribuidora Gaúcha 
de Energia S/A, não assinado pelos seus representantes legais. 
(RUSSEL BEDFORD BRASIL) 

 
 
5. OPERAÇÕES DE FUNDOS (DFI) 
 
Por força de normas do Conselho Monetário Nacional, expressas pelo Banco Central do 
Brasil na Resolução nº 3.284, de 25 de maio de 2005, a Companhia deve manter 100% das 
suas disponibilidades financeiras aplicadas em cotas de fundos, exclusivamente 
administrados pelo Banco do Brasil ou instituições integrantes de seu conglomerado. Assim, 
a Companhia mantém suas aplicações em fundo de investimento de longo prazo 
administrado pelo BB Administração de Ativos DTVM S.A., com liquidez diária, denominado 
“BB Extramercado Exclusivo 4 Fundo de Investimento Renda Fixa Longo Prazo”, cuja 
carteira de investimentos deve ser constituída por no mínimo 75% de Títulos do Tesouro 
Nacional e o restante por CDB/RDB de emissão de instituições do conglomerado Banco do 
Brasil ou por operações compromissadas lastreadas em títulos de emissão do Tesouro 
Nacional, cabendo à BB DTVM a gestão da carteira de ativos, a custódia dos mesmos e a 
responsabilidade sobre a performance do Fundo. 

  
6. RECOMENDAÇÕES DO ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO 
      
      CGU-PLANO DE PROVIDÊNCIAS Nº 224434 
 

Recomendação Setor 
Responsável 

Providências adotadas (ou justificativas para 
o caso de não cumprimento) 

1.1 Recomendamos  a  Eletrobras - 
CGTEE  que  adote  as  medidas 
cabíveis no sentido de buscar  o  
ressarcimento  equivalente aos 
pagamentos da remuneração da 
empregada  cedida  à  Defensoria  
Pública  da  União,  acrescidos  dos 
respectivos  encargos  sociais  
definidos em lei. Recomendamos, 
ainda, que,  na  hipótese  de  não  
obter  sucesso com tais medidas, 
adote as providências  necessárias  
para  o  retorno  da  empregada 
cedida, nos termos do art. 10, do 
Decreto 4.050/01. 
 
1.2 Recomendamos aos gestores     
que    as    requisições/cessões 
promovidas/autorizadas pela Empresa 
sejam devidamente formalizadas por 
meio de processo autuado que reúna 
todas as informações pertinentes ao 
assunto, inclusive manifestação da 
área jurídica. 
  
 

DA Foi enviada à Defensoria-Pública da União Carta 
PR-165/2009, datada de 06 de julho de 2009, na 
qual a Eletrobras - CGTEE solicita a inversão do 
ônus da requisição de empregada. Em resposta à 
carta acima citada, a Defensoria Pública enviou 
Ofício nº 332/GAB/DCPU (em anexo), no qual 
manifesta sua concordância com a inversão de 
ônus, a partir de julho de 2009, solicitando que a 
Eletrobras - CGTEE emita faturas mensais com 
os valores a serem ressarcidos. Informamos, 
ainda, que tal documento já foi encaminhado à 
Diretoria Administrativa para as devidas 
providências. 
Prazo: Julho de 2009. 
 
Acatamos a recomendação, sendo que as futuras 
requisições/cessões serão objeto de processo 
administrativo, e do devido parecer da Assessoria 
Jurídica. 
 
Prazo: Imediato 
 

2.1 Recomendamos  aos gestores que 
encaminhem ao DEST/MPOG, por 

DA Diretoria Administrativa em outubro de 2009 
Em atendimento a recomendação da CGU para 



  

intermédio do  Ministério  de  Minas  e  
Energia,  tanto  o  Termo de 
Compromisso  vinculado   ao  ACT  
2008/2009,  como   a  decisão  de   
concessão  de  realinhamento salarial,  
a  fim  de  que  aquele  departamento  
possa apreciar  o  pleito  e   decidir  
quanto   à   possibilidade   de  sua 
convalidação. 
 
 
 
 
2.2 Recomendamos  à  Eletrobras - 
CGTEE que, doravante, só efetive 
atos que dependam de análise  e  
consentimento  de  órgãos superiores, 
especialmente os que representem  
concessão  de  vantagens  salariais  a 
empregados, após a manifestação 
conclusiva e formal desses órgãos. 

que seja remetido ao DEST a decisão de 
realinhamento salarial, foi encaminhado consulta 
a este órgão, sendo recebido a seguinte resposta, 
através da Eletrobras “ Em resposta à carta CTA-
DA-020/2009, informamos que não será 
necessário o envio da decisão de concessão de 
realinhamento salarial ao MME ou DEST, tendo 
em vista que a medida está dentro da 
Governabilidade do Sistema Eletrobras, por não 
exceder o limite de 1% da folha salarial 
estabelecido pela resolução CCE-009/96, de 10 
de outubro de 1996”. 
 
Diretoria Administrativa em janeiro de 2010. 
Conforme Carta CTA-DA 3384 de 07/04/2009, 
ratificada pela Carta CTA-DA 4589/2009 da 
Eletrobras estão proibidas todas e quaisquer 
movimentações salariais até a implementação do 
novo PCR – Plano de Carreira e Remuneração, 
sem que haja autorização expressa da nossa 
Controladora. 
 
 
 
 
 

3.1 Recomendamos   aos   gestores, 
doravante, por ocasião da realização 
de licitações,  consignar  no orçamento 
a discriminação dos quantitativos dos  
itens   de   serviço  a serem 
executados, de modo a observar o 
§4º, do art. 7º, da Lei nº  8.666/93. 

DF Memorando DF-004/2010 de 11/01/2010 
Informo que as providências tomadas pela DF, 
em relação ao Plano de Providências CGU-
224434 encontram-se na Circular DF – 003/2009 
de 13.08.2009, enviada via e-mail para a 
Auditoria Interna no dia 08.01.2010. 
Esta circular (em anexo) foi enviada aos Chefes 
de Departamentos das Diretorias e Gestores de 
Processos de Aquisições e Serviços. 
 
 
 

4.1 Recomendamos  aos  gestores,  
doravante,  nos processos licitatórios, 
incluir  orçamento  detalhado com a 
composição de custos unitários dos 
serviços a serem executados, de 
forma a dar cumprimento ao disposto 
no inciso II, §2º, artigo 40 da Lei nº 
8666/93. 

DF Memorando DF-004/2010 de 11/01/2010 
Informo que as providências tomadas pela DF, 
em relação ao Plano de Providências CGU-
224434 encontram-se na Circular DF – 003/2009 
de 13.08.2009, enviada via e-mail para a 
Auditoria Interna no dia 08.01.2010. 
Esta circular (em anexo) foi enviada aos Chefes 
de Departamentos das Diretorias e Gestores de 
Processos de Aquisições e Serviços. 
 
 
 

5.1 Recomendamos aos gestores que 
quando exigirem nos editais de 
licitação mais  de  um  atestado  para  
qualificação  técnica,  façam constar 
no respectivo processo justifica técnica 

DF Memorando DF-004/2010 de 11/01/2010 
Informo que as providências tomadas pela DF, 
em relação ao Plano de Providências CGU-
224434 encontram-se na Circular DF – 003/2009 
de 13.08.2009, enviada via e-mail para a 



  

para tal. 
 
5.2 Recomendamos   aos   gestores,   
doravante,  incluir  nos editais  de  
licitação,   com  exigência  de  
qualificação  técnica,  indicação  de 
parâmetros objetivos para a 
habilitação dos licitantes. 

Auditoria Interna no dia 08.01.2010. 
Esta circular (em anexo) foi enviada aos Chefes 
de Departamentos das Diretorias e Gestores de 
Processos de Aquisições e Serviços. 
 
 

6.1 Recomendamos  que  os  gestores  
aperfeiçoem  seus  controles internos 
relativos  ao  acompanhamento  dos 
procedimentos para contratações de 
atividades regulares, de modo a evitar 
a ocorrência de falhas análogas à 
constatação apontada. 
 

DF Memorando DF-004/2010 de 11/01/2010 
Informo que as providências tomadas pela DF, 
em relação ao Plano de Providências CGU-
224434 encontram-se na Circular DF – 003/2009 
de 13.08.2009, enviada via e-mail para a 
Auditoria Interna no dia 08.01.2010. 
Esta circular (em anexo) foi enviada aos Chefes 
de Departamentos das Diretorias e Gestores de 
Processos de Aquisições e Serviços. 
 
 

7.1 Recomendamos aos gestores que, 
quando do processamento e 
julgamento de certames  licitatórios,  
verifiquem  a  real necessidade técnica 
de se promover diligências, e que, 
optando pela sua realização, 
abstenham-se de adotar tratamento 
desigual entre os licitantes, a fim de 
observar o art. 3º, da Lei nº 8.666/93. 

DF Memorando DF-004/2010 de 11/01/2010 
Informo que as providências tomadas pela DF, 
em relação ao Plano de Providências CGU-
224434 encontram-se na Circular DF – 003/2009 
de 13.08.2009, enviada via e-mail para a 
Auditoria Interna no dia 08.01.2010. 
Esta circular (em anexo) foi enviada aos Chefes 
de Departamentos das Diretorias e Gestores de 
Processos de Aquisições e Serviços. 
 

8.1 Recomendamos  aos  gestores  
que  exerçam  efetivo  controle  sobre 
as transferências  de  recursos  
realizadas  por  meio  de  convênio,  
só efetuando  a liberação de parcela 
de recurso pendente após 
comprovação de   que   a   parcela  
recebida  tenha  sido  integralmente  
aplicada adequadamente,  nos termos 
do item 6.7, "a", do Manual de 
Procedimento relativo a convênios 
(PPL-PRG-003). 
 

PRH Memorando DF-004/2010 de 11/01/2010 
Informo que as providências tomadas pela DF, 
em relação ao Plano de Providências CGU-
224434 encontram-se na Circular DF – 003/2009 
de 13.08.2009, enviada via e-mail para a 
Auditoria Interna no dia 08.01.2010. 
Esta circular (em anexo) foi enviada aos Chefes 
de Departamentos das Diretorias e Gestores de 
Processos de Aquisições e Serviços. 
 
 
 

 
6.1. DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DO TCU 
 
NOTIFICAÇÃO TCU – OFÍCIO N° 1027/2005 – SECEX – RS  
 
 

Determinação Posição do Gestor 

5.1 - “... Notifico Vossa Senhoria que 
este Tribunal, por intermédio de 
Despacho do Exmº Sr. Ministro 
Presidente Adylson Motta, datado de 16 
de dezembro de 2005, exarado nos 

Memorando PRJ 013/2010 de 12/01/2009  
Após o julgamento de improcedência da 
apelação na ação de cobrança n°.1.06.0057277-
7, a empresa Sidersul Produtos Siderúrgicos 
LTDA interpôs recurso especial e recurso 
extraordinário que não foram admitidos pelo 



  

autos dos documentos autuados como 
Lote nº 44610319, ainda sem numeração 
definitiva de processo, determinou 
cautelarmente, com fulcro no art. 45 da 
Lei nº 8443/92 e no art. 276 do 
Regimento Interno do Tribunal de Contas 
da União que essa empresa não efetue 
qualquer pagamento referente ao item 17 
do Pregão PR 0570039, sem comprovar, 
perante o Tribunal, que o material 
ofertado pela licitante vencedora atende 
às condições estipuladas no edital e 
apresenta preço compatível com o 
praticado no mercado...” 

extraordinário que não foram admitidos pelo 
Tribunal de Justiça em 29.10.09. Contra essa 
decisão, a empresa interpôs agravo de 
instrumento que aguarda processamento, 
conforme informações anexas. 
Por sua vez, quanto ao processo de TOMADA 
DE CONTAS ESPECIAL n°.025.410/2007-6 
perante o Tribunal de Contas da União, como 
relatado no Memorando PRJ n°.156/2009 de 
22.07.09, a Eletrobras - CGTEE informou à 
SECEX a sentença do processo judicial e, em 
29.04.09, informou o acórdão da apelação. Não 
houve movimentação após esse ato, nem 
tampouco nova decisão de mérito, conforme 
informações processuais anexas. 
 
 

 
 
6.1.2. ACÓRDÃO N° 1996/2008 – TCU – PLENÁRIO  
 
 

Determinação Área Posição do Gestor 

9.1.1 – Reavalie continuamente, os prazos 
estabelecidos no cronograma da obra do 
contrato Eletrobras - CGTEE/DTC/250/2005, 
buscando e adotando, tempestivamente, 
novas medidas que se façam necessárias 
para assegurar a conclusão da obra na data 
fixada, mantendo a ANEEL permanentemente 
informada à respeito; 

DT Diretoria Técnica 11/01/2010 
Fatores externos ao domínio da 
Eletrobras - CGTEE 
impactaram negativamente o 
Cronograma da obra. 
A Eletrobras - CGTEE, 
juntamente com sua Contratada 
e subcontratados, envidou 
esforços no sentido de que os 
atrasos ocorridos decorrentes 
dos eventos externos fossem 
mitigados. Porém, a ocorrência 
de eventos adicionais fora do 
controle e da vontade da 
Eletrobras - CGTEE e de seus 
contratados, tais como greves, 
chuvas acima da média e surto 
infecto-contagioso, dificultaram 
a recuperação do atraso. Outro 
fator preponderante prejudicial 
à recuperação do atraso foi a 
continuada escassez de mão de 
obra qualificada, principalmente 
para a construção civil no 
período que antecedeu a crise 
econômica que eclodiu no 2° 
semestre de 2008. 
Visando reduzir ao máximo o 
atraso na entrada em operação 
comercial da unidade, 
Eletrobras - CGTEE (com 



  

acompanhamento da 
Eletrobrás), CITIC (contratada 
para o EPC da usina) e seus 
subcontratados principais, 
pactuaram a adoção de um 
regime especial de execução de 
obras, que contempla a adoção 
de jornada estendida e turno 
noturno. Tal regime vai reduzir 
o atraso para um período 
equivalente ao atraso imputado 
pelo retardamento da emissão 
da LI, e exigirá a aplicação de 
substanciais recursos 
financeiros. A formalização 
contratual do novo regime 
executivo ocorreu no dia 
12/08/2009, mediante a 
assinatura do Sétimo Termo de 
Aditamento ao Contrato de 
EPC, que contempla um novo 
Cronograma Geral da Obra, no 
qual a entrada em operação 
comercial da usina está prevista 
para 10/06/2010. 
Documentos comprobatórios 
atinentes estão à disposição na 
UGP. 
 
 

9.2 – Determinar ao Instituto Chico Mendes de 
Conservação de Biodiversidade – ICMBio e à 
Companhia de Geração Térmica de Energia 
Elétrica – Eletrobras - CGTEE que promovam 
o imediato aditamento do termo de 
Compromisso firmado em 27/01/2006, que 
estabelece medidas compensatórias da 
implantação da USINA DE CANDIOTA III 
(FASEC) da Usina Termelétrica Presidente 
Médici, em Candiota/RS, de modo a repactuar 
a vigência do ajuste. 

DT Diretoria Técnica 11/01/2010 
O Termo de Compromisso com 
o ICMBio para aplicação do 
saldo dos recursos da 
compensação ambiental na 
Estação Ecológica do Taim foi 
assinado em 10/03/2009. Como 
previsto, foi formalizado um 
novo Termo de Compromisso 
de aplicação dos recursos da 
compensação ambiental do 
empreendimento, com o 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
– ICMBio, em substituição ao 
termo de compromisso 
anteriormente formalizado pela 
Eletrobras - CGTEE com o 
IBAMA. Foram concluídas as 
tratativas e revisão da minuta 
de Termo de Aditamento ao 
novo Termo de Compromisso 
visando a execução do saldo 
remanescente da compensação 
ambiental mediante depósito 



  

em conta específico de 
compensação ambiental na 
CAIXA. O documento já foi 
assinado pela Eletrobras - 
CGTEE e devolvido ao ICMBio 
para assinatura e devolução de 
um dos originais. 
Em 23 de dezembro de 2008 foi 
assinado o Primeiro Termo 
Aditivo ao Termo de 
Compromisso para execução 
de medida compensatória 
firmado pela Eletrobras - 
CGTEE com a SEMA/RS.   
 
Documentos comprobatórios 
atinentes estão à disposição na 
UGP.Memorando DT-07/2009 
de 23/01/09: 
Apesar dos inúmeros contatos, 
a aceleração do processo de 
emissão da renovação do 
Termo de Compromisso ainda 
não foi obtida. Na verdade, será 
emitido um novo termo de 
compromisso, que considerará 
a parcela já atendida pela 
Eletrobras - CGTEE. 
No momento, a Eletrobras - 
CGTEE aguarda a chegada do 
novo termo de compromisso, 
para assinatura, cuja minuta já 
foi verificada previamente pelo 
jurídico da Companhia. 
Ressalta-se que o termo de 
compromisso com a SEMA, já 
foi renovado. 
Documentos atinentes ao 
assunto estão à disposição na 
UGP. 

 
 
6.1.3. ACÓRDÃO N° 3292/2008 – TCU – 2° CÂMARA (apro vação das Contas/2005)  
 
 

Determinação Área Posição do Gestor 

1.7.1 – Manter este tribunal tempestivamente 
informada a cerca dos desdobramentos  
pertinentes À renovação da licença de 
operação da Usina Termelétrica Candiota II, a 
ser expedida pelo IBAMA, alertando à 
Entidade para  possibilidade de aplicação da  
multa prevista no art. 58, inciso VII, da lei 
8.443/92 por reincidência no descumprimento 

DT Diretoria Técnica 
11/01/2010 
Sem alterações 
 
 



  

de determinação do Tribunal; 

 
 
7. ATOS DE ADMISSÃO, DESLIGAMENTO, CONCESSÃO DE APO SENTADORIA E 

PENSÃO PRATICADAS NO EXERCÍCIO. 
 

ATOS QUANTIDADE REGISTRADOS NO SISAC 
Quantidade 

Admissão 47 43 
Desligamento 15 11 
Aposentadoria 05 05 
Pensão 00 00 

 
Na coluna “quantidade”, nas linhas admissão e desligamento, o número é composto por 
empregados e assessores regidos pela CLT. Na coluna “registrados no SISAC”, o número é 
composto somente por empregados, pois, segundo o TCU, devemos lançar apenas os 
empregados concursados. Em relação a aposentadorias e pensões, a Eletrobras - CGTEE 
não concede nenhuma delas. 



  

 
8. INFORMAÇÕES SOBRE A COMPOSIÇÃO DE RECURSOS HUMAN OS 
 

2007 2008 2009 
DESCRIÇÃO 

Qtde.  Despesas Qtde.  Despesas Qtde. Despesas 
Servidores Ativos do quadro próprio em exercício na Unidade 501 41.719.136,06 497 47.596.252,91 529 49.202.739,74 
Funcionários contratados - CLT em exercício na Unidade 38   3.808.852,09 37   4.382.980,29 36   4.444.420,75 
Total de Pessoal Próprio  539 45.527.988,15 534 51.979.233,20 565 53.647.160,49 
       

2006 2007 2009 
DESCRIÇÃO 

Qtde.  Despesas Qtde.  Despesas Qtde. Despesas 
Ocupantes de funções de confiança, sem vínculo. 0 0 0 0 0 0 
       

2006 2007 2009 
DESCRIÇÃO 

Qtde.  Despesas Qtde.  Despesas Qtde. Despesas 
Contratações temporárias (Lei 8.745/1993) 0 0 0 0 0 0 
       

2007 2008 2009 DESCRIÇÃO 

Qtde.  Despesas Qtde.  Despesas Qtde. Despesas 

Pessoal Terceirizado/Vigilância e Limpeza 201 3.110.635,96 202 2.796.220,30 224 5.285.382,11 

Pessoal Terceirizado – Apoio Administrativo      0 0 0 0 

      0 

0 
Pessoal Terceirizado - Outras Atividades 431 21.041.349,42 452 28.270.748,82 421 20.035.398,36 
Estagiários 107 1.030.318,69 77 584.155,35 81 505.424,20 
Total Pessoal Requisitado + Estagiários 739  25.182.304,07 731 31.651.124,47 726 25.826.204,67 

 

2007 2008 2009 DESCRIÇÃO 

Qtde.  Despesas Qtde.  Despesas Qtde. Despesas 
Pessoal Requisitado em exercício na Unidade, com ônus 9 1.024.376,10 9 855.047,70 10 1.085.970,23 
Pessoal Requisitado em exercício na Unidade, sem ônus 0 0 0 0 0 0 
Total de pessoal requisitado, em exercício na Unida de 9 1.024.376,10 9 415.675,07 10 1.085.970,23 
       



  

2007 2008 2009 2007 DESCRIÇÃO 

Qtde.  Despesas Qtde.  Despesas Qtde. Despesas 
Pessoal Cedido pela  Unidade, com ônus 0 0 1 83.310,28 1 64.475,60 
Pessoal Cedido pela  Unidade, sem ônus 0 0 0 0 1 48.828,38 
Total de pessoal Cedido pela Unidade 0  0 1 83.310,28 1 113.303,98 

Cedência com ônus até jul/09       

2009 DESCRIÇÃO 

Qtde. Despesas 
Pessoal envolvido em ações finalística da Unidade 433 38.073.554,56 
Pessoal envolvido em ações de suporte da Unidade 132 16.171.660,45 
Total Geral 565 53.647.160,49 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
9. OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS PELOS RESPONSÁVE IS COMO 
RELEVANTES PARA AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE E DO DESE MPENHO DA 
GESTÃO 
 
AUTOR: - CGTEE 
RÉU: KFW - KREDITANSTALT FUR WIEDERAUFBAU BANKENGRUPPE 
Natureza do Processo: Ação de Declaração de Nulidade c/c Exibitória de Documentos 
N° do Processo: 001/1. 07.0207693-0 
Foro/Comarca: 5ª Vara Cível do Foro Central 
Data de distribuição: 10/09/2007 
Andamento do Processo: Determinada citação da ré na Alemanha através de Carta 
Rogatória 
Honorários Advocatícios: ------- 
Valor histórico do processo: R$10.000,00 
Valor atual: R$10.000,00 
Valor possível do processo: A ação não importa pagamento de valores, pois objetiva anular 
documento.  
Probabilidade de perda: Remota 
Resumo: Trata-se de ação com pedido de declaração de nulidade combinada com exibitória 
de documentos de supostos avais que seriam atribuídos à  CGTEE, na qual a  CGTEE é 
autora e o KFW Bankengruppe é réu. A fase ainda é a citação da ré. A carta rogatória foi 
expedida em 22.01.2010 e será o expediente agora utilizado para a tentativa de que o 
processo se dê de forma mais célere.  
 
No final de 2009 a CGTEE possuía 1.556 reclamatórias trabalhistas ativas, sendo julgadas 
pelo Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região 30 reclamatórias, 15 delas excluindo 
empresa da lide Na Eletrobras - CGTEE e 15 condenando. 
 
O total pago pela CGTEE em razão da condenação em reclamatórias trabalhistas restou em 
um valor bruto de R$2,21 milhões. 
 
No ano de 2009 foram ajuizadas 181 reclamatórias trabalhistas contra a  CGTEE, sendo que 
100 reclamatórias foram ajuizadas em decorrência da construção da USINA DE CANDIOTA 
III (FASEC) na unidade de Candiota. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

9.1 INFORMAÇÕES DE NATUREZA SOCIAL E AMBIENTAL 
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1 - Base de Cálculo
Receita líquida (RL)
Resultado operacional (RO)
Folha de pagamento bruta (FPB)
2 - Indicadores Sociais Internos  Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL Valor  (mil) % sobre FPB % sobre RL
Alimentação 3.608 5,04% 1,33% 2.829 3,79% 1,06%
Encargos sociais compulsórios 14.768 20,64% 5,45% 14.158 18,98% 5,33%
Previdência privada 4.121 5,76% 1,52% 3.376 4,53% 1,27%
Saúde 1.306 1,83% 0,48% 1.264 1,69% 0,48%
Segurança e saúde no trabalho 2.327 3,25% 0,86% 2.126 2,85% 0,80%
Educação 59 0,08% 0,02% 68 0,09% 0,03%
Cultura 51 0,07% 0,02% 35 0,05% 0,01%
Capacitação e desenvolvimento profissional 121 0,17% 0,04% 116 0,16% 0,04%
Creches ou auxílio-creche 370 0,52% 0,14% 127 0,17% 0,05%
Participação nos lucros ou resultados 6.034 8,43% 2,23% 7.944 10,65% 2,99%
Outros 1.065 1,49% 0,39% 965 1,29% 0,36%
Total - Indicadores sociais internos 33.830 47,29% 12,48% 33.008 44,25% 12,42%
3 - Indicadores Sociais Externos     Valor  (mil) % sobre RO % sobre RL Valor  (mil) % sobre RO % sobre RL
Educação 350 -1,67% 0,13% 47 -0,02% 0,02%
Cultura 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%
Saúde e saneamento 13 -0,06% 0,00% 157 -0,05% 0,06%
Esporte 30 -0,14% 0,01% 0 0,00% 0,00%
Combate à fome e segurança alimentar 1.045 -5,00% 0,39% 416 -0,14% 0,16%
Outros 0 0,00% 0,00% 0 0,00% 0,00%
Total das contribuições para a sociedade 1.438 -6,87% 0,53% 620 -0,21% 0,23%
Tributos (excluídos encargos sociais) 15.675 -74,93% 5,78% 12.359 -4,23% 4,65%
Total - Indicadores sociais externos 17.113 -81,81% 6,31% 12.979 -4,44% 4,88%
4 - Indicadores Ambientais Valor  (mil) % sobre RO % sobre RL Valor  (mil) % sobre RO % sobre RL
Investimentos relacionados com a produção/ operação da empresa 480 -2,29% 0,18% 1.218 -0,42% 0,46%
Investimentos em programas e/ou projetos externos 166 -0,79% 0,06% 4.393 -1,50% 1,65%
Total dos investimentos em meio ambiente 646 -3,09% 0,24% 5.611 -1,92% 2,11%
Quanto ao estabelecimento de “metas anuais” para 
minimizar resíduos, o consumo em geral na produção/ 
operação e aumentar a eficácia na utilização de recursos 
5 - Indicadores do Corpo Funcional 2009 2008
Nº de empregados(as) ao f inal do período
Nº de admissões durante o período
Nº de empregados(as) terceirizados(as)
Nº de estagiários(as)
Nº de empregados(as) acima de 45 anos
Nº de mulheres que trabalham na empresa
% de cargos de chefia ocupados por mulheres
Nº de negros(as) que trabalham na empresa
% de cargos de chefia ocupados por negros(as)
Nº de pessoas com deficiência ou necessidades especiais
6 - Informações relevantes quanto ao exercício da 
cidadania empresarial
Relação entre a maior e a menor remuneração na empresa
Número total de acidentes de trabalho
Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela 
empresa foram definidos por:

(  ) direção ( ) direção e 
gerências

( X todos(as) 
empregados(as)

(  ) direção ( ) direção e 
gerências

( X todos(as) 
empregados(as)

Os pradrões de segurança e salubridade no ambiente de 
trabalho foram definidos por:

(  ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

(X) todos(as) + 
Cipa

(  ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

(X) todos(as) + 
Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação 
coletiva e à representação interna dos(as) 

(  ) não  se 
envo lverá

(  ) seguirá as 
normas da OIT

(X) incentivará e 
seguirá a OIT

(  ) não  se 
envo lverá

(  ) seguirá as 
normas da OIT

(X) incentivará e 
seguirá a OIT

A previdência privada contempla:
(  ) direção (  ) direção e 

gerências
( ) todos(as) 

empregados(as)
(  ) direção (  ) direção e 

gerências
( ) todos(as) 

empregados(as)

A participação dos lucros ou resultados contempla:
(  ) direção (  ) direção e 

gerências
(X) todos(as) 

empregados(as)
(  ) direção (  ) direção e 

gerências
(X) todos(as) 

empregados(as)
Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos 
e de responsabilidade social e ambiental adotados pela 

(X  ) não 
serão  

considerado

( ) serão 
sugeridos

(  ) serão 
exigidos

(X  ) não 
serão  

considerado

( ) serão 
sugeridos

(  ) serão 
exigidos

Quanto à participação de empregados(as) em programas 
de trabalho voluntário, a empresa:

(  ) não  se 
envo lverá

(X ) apo iará ( ) o rganizará e 
incentivará

(  ) não  se 
envo lverá

(X ) apo iará ( ) o rganizará e 
incentivará

Número total de reclamações e críticas de 
consumidores(as):

na empresa 
130

no Procon 
_______

na Justiça 
_______

na empresa 
63

no Procon 
_______

na Justiça 
_______

% de reclamações e críticas atendidas ou solucionadas: na empresa 
85%

no Procon 
_______%

na Justiça 
_______%

na empresa 
80%

no Procon 
_______%

na Justiça 
_______%

Valor adicionado total a distribuir (em mil R$):

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):
7 - Outras Informações

271.099
(20.919)

71.539

(X ) não possui metas    (  ) cumpre de 51 a 75%                       
(  ) cumpre de 0 a 50%   (  ) cumpre de 76 a 100%

84
359
95

565
47

81
726

5
654

R$ 15.074 governo R$ 80.475 co laboradores(as)                
R$ (20.919) acionistas               R$ 5.047 terceiros

2008
R$ 32.153 governo R$ 63.367 co laboradores(as)      
R$ (292.202) acionistas            R$ 5.037 terceiros   

15,70%
43

Em 2009

2009 Valor (Mil reais)

11,48%
44

2
4,48%4,92%

2009 Valor (Mil reais) 2008 Valor (Mil reais)

0

35

2
2008 Valor (Mil reais)

19,42
22

534

17,77

265.831
(292.202)

74.597

473
77

(X ) não possui metas    (  ) cumpre de 51 a 75%                       
(  ) cumpre de 0 a 50%   (  ) cumpre de 76 a 100%

 
 
 
 



  

10. CONTEÚDOS ESPECIFICOS POR UJ OU GRUPO DE UNIDADES AFINS (Item B do 
Anexo II da DN-TCU-93/2008) 
 
10.1 Demonstrativo das despesas com ações de Publicidade e Propaganda 
 
Não aconteceram patrocínios culturais no exercício de 2009 de nenhuma forma, 
incentivados pela Lei Rouanet ou não. 
 
O orçamento de recursos de publicidade e propaganda para o ano 2009 foram na ordem de 
R$1.000.000,00 (item 21.07) e R$1.500.000,00 (ODI 600.014). No primeiro caso é relativo à 
publicidade institucional e o segundo referente aos compromissos de publicidade da obra 
Candiota III (USINA DE CANDIOTA III (FASEC)). 
 
Destes recursos foram utilizados R$943.400,52 para cobertura dos seguintes gastos: 
 
- Execução de Mídias: R$684.160,83 
- Captação de Imagens da Obra da Usina Candiota III (FASEC): R$190.686,06 
- Material Gráfico referente às atividades internas da empresa: R$23.028,30 
- Boletim Informativo 'Geração Eletrobras - CGTEE: R$45.525,33 



  

10.2 DEMONSTRATIVO DA REMUNERAÇÃO PAGA AOS MEMBROS DOS CONSELHOS ADMINISTRATIVOS E FISCAL 

Mandato Composição 

Ata de Eleição  Início Término Profissão Titulares Conselho Honorários  Diárias TOTAL 

11ª AGO 28/4/2008 ago/11 Engenheiro 
Valter Luiz Cardeal de 

Souza Administração -  -  -  

11ª AGO 28/4/2008 ago/11 Advogado Sereno Chaise Administração 20.916,40 0,00 20.916,40 

11ª AGO 28/4/2008 ago/11 Engenheiro 
Ricardo Spanier 

Homrich Administração 20.916,40 1.336,00 22.252,40 

11ª AGO 28/4/2008 ago/11 
Asses. 

Parlamentar 
Cristian William de 

Sousa Cunha Administração 20.916,40 1.112,00 22.028,40 

20ª AGE 24/10/2008 ago/11 
Bach. 

Psicologia 
Joaquim Antonio de 

Carvalho Brito Administração 20.916,40 800,00 21.716,40 

20ª AGE 24/10/2008 ago/11 Advogado 
Mauro Henrique 
Moreira Sousa Administração 20.916,40 736,00 21.652,40 

12ª AGO 27/4/2009 ago/10 Contadora 
Celina Maria de M. 

Brinckmann Fiscal 20.916,40 2.840,00 23.756,40 

12ª AGO 27/4/2009 ago/10 Engenheiro 
André Luiz Barreto de 

Paiva Filho Fiscal 20.916,40 1.504,00 22.420,40 

12ª AGO 27/4/2009 ago/10 Engenheiro Ildo Wilson Grüdtner Fiscal 20.916,40 1.520,00 22.436,40 

 



  

10.3 ATAS DAS REUNIÕES DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL 
 

 



  

10.4 FUNDAÇÃO CEEE – ENTIDADE DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 
PATROCINADA PELA ELETROBRAS - CGTEE NO PLANO ÚNICO 
 
A Auditoria Interna realizou no exercício de 2009 trabalho na Fundação CEEE, sendo que os 
exames foram realizados na extensão julgada adequada às circunstâncias e em 
conformidade com as normas usuais de auditoria, não tendo sido identificadas 
inconformidades relativas às operações por parte da Fundação CEEE – Previdência Privada 
e o Plano Único Eletrobras - CGTEE no que tange aos valores das consignações, 
contribuições e custeio administrativo, bem como os registros contábeis da Patrocinadora, 
no período em exame.  
 
11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O desenvolvimento econômico da empresa depende da sua capacidade de realizar seus 
investimentos, sua visão estratégica e do planejamento de suas ações. As rápidas 
mudanças no cenário nacional e internacional vêm exigindo das organizações uma postura 
sistêmica e inovativa, não só para agregar valor, mas também visando a incorporação de 
práticas sociais combinadas com a preservação e qualidade do ecossistema. Dentro desse 
enfoque, a empresa vem desenvolvendo um modelo de gestão voltado para a construção de 
um futuro sustentável, baseado na busca de uma performance de qualidade superior, tanto 
no aprofundamento das relações com seus stakeholders, como melhorias e inovações em 
seus sistemas, processos, competências e produto. 

Nessa perspectiva, a Companhia tem adotado em seu Planejamento Estratégico um 
conjunto de medidas para garantir sua sustentabilidade e cumprir seus objetivos e 
obrigações com a sociedade. Tais ações vão desde a realização de investimentos 
economicamente viáveis e que possam garantir a expansão da empresa com 
responsabilidade sócioambiental, até as ações que visem à redução dos valores do seu 
custeio e a economicidade.  

A Companhia, no exercício de 2009, registrou um prejuízo na ordem de R$ 20,9 milhões, 
prejuízo este ocasionado pela compra de energia para atender suas demandas contratuais 
de energia. 

Neste exercício a geração da Companhia foi de 944,2GWh, representando uma redução de 
2,7% em relação a igual período do ano anterior. A redução de geração se deu devido aos 
furos frequentes das caldeiras das unidades 3 e 4, manutenção geral da Unidade 3 durante 
os meses de outubro a dezembro e intervenção na turbina da unidade 4, esse processo 
ocasionou a elevação da indisponibilidade de geração repercutindo na exposição da 
Companhia aos preços da energia praticados no mercado. 

Visando a busca do equilíbrio econômico e financeiro a Eletrobras - CGTEE vem adotando 
políticas de rigoroso controle de custos e despesas com o máximo de economia em pessoal, 
material e serviços. Intensificação das revisões anuais e revitalização das unidades de 
produção, buscando a recuperação e confiabilidade, implantação de rede automática de 
monitoramento on-line da qualidade da água, implantação de projeto de monitoramento do 
meio ambiente, busca de apoio técnico e financeiro junto à Eletrobrás objetivando viabilizar 
a execução de projetos essenciais para atravessar o período de dificuldades previsto para 
os anos de 2010 e 2011. 

 
 
 
 
 
 



  

Mesmo assim, entendemos que a Eletrobras - CGTEE, apesar de todas as dificuldades, 
avançou na delimitação de sua identidade, afirmando-se e viabilizando-se como empresa 
pública federal de geração térmica de energia elétrica. 
 
 
Porto Alegre, 05 de abril de 2010.  
 
 
 
 
SERENO CHAISE 
Diretor Presidente 
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